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NOVO JORNAL É 
BI NO BANCO DO 
NORDESTE DE  
JORNALISMO 

EX-MÉDICO PÕE 
ABC NA JUSTIÇA  
E QUER QUASE 
R$ 1 MILHÃO 

5. GERAL

14. ESPORTES3. POLÍTICA

/ REVOLTA /  SANDRO PIMENTEL (PSOL) CRITICA NA INTERNET JUIZ LUIZ ALBERTO DANTAS, QUE NEGOU 
LIMINAR PARA SUSPENDER NOVA TARIFA DE ÔNIBUS. “SAIA DE CIMA DO MURO E DEIXE DE SER TÍBIO, MOLE”

WWW.IVANCABRAL.COM

“VOU TE DAR UM 
PAU”, DIZ BETHE AO 
ENCARAR RONDA
Durante evento que precede a luta, 
Bethe Pitbull, lutadora radicada no 
RN, parte para o ataque e provoca a 
norte-americana Ronda Rousey.

Roberto Vital, que deixou o 
time em maio após 27 anos de 
serviços prestados ao clube, 
pede na Justiça Trabalhista 
pagamentos de FGTS, 13º e 
danos morais.

Delegado Raimundo Rolim e sua 
equipe encontram cadáver de 
mulher que estava desaparecida 
desde 2008, mais um crime 
no qual o principal suspeito é 
o caseiro Carlos Alexandre de 
Andrade, acusado de estuprar e 
matar criança de 11 anos.  

Fotógrafo do NOVO JORNAL, 
Ney Douglas, vence pela 
segunda vez o prêmio regional 
de jornalismo do Banco do 
Nordeste. Instituição lança nova 
edição para 2016.

5. GERAL

9. CIDADES

 ▶ Roberto Vital, em busca da saúde fi nanceira

 ▶ Secretaria de Educação do Rio Grande do Norte prepara edital para concurso com o objetivo de repor défi cit de professores e evitar que alunos sejam penalizados

VEREADOR 
DIZ QUE JUIZ 
“É UM FROUXO” 

PARA POLÍCIA, CASEIRO 
É ‘SERIAL KILLER’

10. CIDADES

ESTADO PREPARA 
CONCURSO PARA 
PROFESSOR 

 ▶ Ossada é encontrada na mesma área onde foi enterrada menina de 11 anos e polícia desconfi a que além dos três homicídios, caseiro teria cometido mais crimes do tipo

FÁBIO CORTEZ / NJ

ALEXANDRE LOUREIRO / INOVAFOTO

ARGEMIRO LIMA / NJ
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INGRESSOS:

P R O D U Ç Õ E S

REALIZAÇÃO:

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - EXCLUSIVO PARA ME E EPP
(LEI COMPLEMENTAR Nº123/2015 - ALTERADA PELA LEI COMPLEMENTAR Nº147/2015)

PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 010/2015

AAssembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público

que fará realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade: Pregão Presencial - SRP nº

010/2015. Objeto:

. Data/Hora:

. Local: Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, CEP: 59020-120. O pregoeiro

informa ainda que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações da

Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN,

diariamente, no horário compreendido das 08:00h às 13:00h, no site oficial da assembleia

legislativa ( ) ou solicitado através do e-mail . A empresa que

desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo

edital, bem como observar o local onde será realizado o certame.

Natal, 31 de julho de 2015.

Pregoeiro Oficial - AL/RN

Registro de preços para AQUISIÇÃO FUTURA DE CÂMERAS PARA
MONITORAMENTO E RÁDIOS DE COMUNICAÇÃO 14 de agosto de 2015 - 09:00h
(nove horas)

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME -

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS

PL Nº 0063//2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

OBJETO

A v i s o

desclassificar
CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, CONSTRUTORA

RETA LTDA, I & M CONSTRUÇÕES LTDA SAMMAIA ENGENHARIA E CONSULTORIA
LTDA

convoca prazo de 08 (oito) dias úteis
apresentarem novas propostas de preços

aprazada 14/08/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços de manutenção, com fornecimento de material, no sistema

de esgotamento sanitário no âmbito das bacias “A”,”B” e “C”, envolvendo os bairros de Rocas,

Santos Reis, Ribeira, Praia do Meio, Areia Preta, Cidade Alta, Petrópolis, Mãe Luiza, Alecrim,

Bairro Vermelho, Lagoa Seca e Tirol, na Regional Natal Sul - RNS, em Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público

que após análise das Propostas de Preços, resolveu as propostas das

empresas:

e

. Dessa forma, a Comissão usando da faculdade que dispõe o Art. 48 § 3º da Lei

8.666/93, as empresas acima, no , caso haja

interesse, a escoimadas dos vícios anteriores.

Sendo assim, fica para , para apresentação dos

envelopes contendo as novas propostas de preços.

Natal/RN, 30 de Julho de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

A

, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s),

a ver:

, que tem por

objeto a

,

cuja sessão inicial está marcada para o dia .

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo

do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e

especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no

endereço acima indicado, das , de , em dias de

expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,

através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante

habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através

dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 29 de Julho de 2015.

- Presidente da CPL/PMG

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

- TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2015 - Processo Administrativo nº 4.275/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAÇÃO DE

SERVIÇOS DE REFORMA E MANUTENÇÃO DE 02 (DUAS) UNIDADES BÁSICAS DE
SAÚDE, LOCALIZADAS NA ÁREA URBANA DA SEDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN

18 DEAGOSTO DE 2015, pelas 14:30h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2015 - SRP

Objeto

ADJUDICO
VENCEDORAS

LUMINOZA COM DE MAT ELET E HID E TELEFONIA LTDA ME

J. C. DANTAS-EPP

: Registro de preços visando à futura contratação de empresa para o fornecimento de

material elétrico a ser utilizado na iluminação pública padronizada e especial das comunidades e

sede do município de Macau-RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos

contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de

: nos itens 1, 3, 4, 31, 32, 33, 37, 40, 44, 45, 46, 47, 48, 50, 51, 60, 91, 92, 93, 94,

98, 107, 108 e 109, a empresa ,

totalizando o valor de R$187.440,00 (cento e oitenta e sete mil quatrocentos e quarenta reais); e

nos itens 2, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29,

30, 34, 35, 36, 38, 39, 41, 42, 43, 49, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68,

69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 95, 96, 97, 99,

100, 101, 102, 103, 104, 105, 106 e 110, a empresa , totalizando o valor de

R$337.066,00 (trezentos e trinta e sete mil e sessenta e seis reais).

Macau/RN, 22 de julho de 2015.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira
PREGOEIRO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 013/2015.
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO:

.

A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais, torna

público que se encontra aberta licitação na modalidade PREGÃO, na forma Presencial para

, com objetivo em epígrafe. A sessão pública

será realizada na sede da Prefeitura Municipal, sita na Rua 26 de Julho, 08 - Centro, no dia

. O Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados na

sala da CPL, no endereço supra, de segunda a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 30.07.2015.

- Pregoeira

Aquisição de Materiais e Equipamentos Permanentes destinados ao
funcionamento da UPA

AVISO DE LICITAÇÃO

Registro de Preços, tipo menor preço por item

14.08.2015, às 09h00min

Arialda Helena do Carmo Martins

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

EXTRATO DE EDITAL

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso de

suas atribuições legais, vem tornar público a abertura do

- na modalidade , , objetivando

, conforme conteúdo constante do Edital. A

abertura dos envelopes está prevista para o dia . O Edital

contendo todas as informações, encontra-se a disposição dos interessados na Prefeitura

Municipal, à Rua da Matriz, nº 200 - Centro - Jundiá/RN, no horário de expediente das 08:00h às

13:00h. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail .

Jundiá/RN, 30 de julho de 2015.

Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

Processo Licitatório nº 07070001/2015
Pregão Presencial nº 016/2015 tipo menor preço por item

aquisição de veículos, para atendimento à população e equipes, para assim, prestar um
melhor serviço à população deste Município

13 de agosto de 2015, às 08:30 horas

Luiz Eduardo Fernandes

cpljundia@outlook.com

DILMA PEDE AJUDA 
A GOVERNADORES
/ FEDERAÇÃO /  EM REUNIÃO COM GOVERNADORES, PRESIDENTE DA REPÚBLICA PEDE 
COOPERAÇÃO PARA SUPERAR CRISE E DIZ QUE MUITA COISA PRECISA MELHORAR

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  enu-
merou ontem (30), durante reu-
nião com governadores de todos 
os estados, as causas que leva-
ram à queda da arrecadação e à 
redução das receitas nos estados 
e na União. Ela citou fatos recen-
tes, como a queda no preço das 
commodities e o aumento do dó-
lar, que tiveram impacto sobre os 
“preços e a infl ação”. Dilma ressal-
tou que ela e os governadores fo-
ram eleitos e fi zeram campanha 
em uma conjuntura “bem mais fa-
vorável” do que a atual.

“Tudo isso não é desculpa para 
ninguém: é o fato de nós, como 
governantes, não podemos nos 
dar o luxo de não ver a realidade 
com olhos muito claros. Não po-
demos nos dar o luxo de ignorar a 
realidade”, disse a presidenta. “Fo-
mos obrigados, diante dos fatos, 
a promover o reequilíbrio no Or-
çamento. Estamos fazendo esfor-
ço grande”, afi rmou Dilma, citan-
do os contingenciamentos feitos 
pelo governo neste ano. Segundo 
ela, o objetivo é colocar o Brasil na 
rota do crescimento e da geração 
de emprego.

“Não nego as difi culdades, 
mas afi rmo que o governo fede-
ral tem todas as condições de en-
frentar as difi culdades, os desafi os 
e, em um prazo bem mais curto 
que alguns pensam, assistir à re-
tomada da economia brasileira”, 
afi rmou Dilma. Após enumerar as 
causas da atual crise e as medidas 
que tem adotado, Dilma comple-
mentou que é importante sempre 

estabelecer parcerias, coopera-
ções e enfrentar problemas juntos. 
“Queremos construir parcerias 
em novo ciclo desenvolvimento”, 
acrescentou a presidenta. Segun-
do ela, uma das parcerias será no 
âmbito da segurança pública, para 
reduzir a criminalidade.

A presidenta ressaltou tam-
bém que ela e os governadores fo-
ram eleitos em um processo de-
mocrático em 2014, para manda-
tos de quatro anos, até 2018.  Ela 
defendeu as medidas que vem 
adotando para combater a crise 
econômica, que ocorre em um pe-
ríodo de transição para um “novo 
ciclo de expansão” e crescimento.

No início da reunião com os 26 
governadores e uma vice-governa-
dora dos estados de todas as regi-
ões do país, a presidenta destacou 

o importante papel do encontro 
no destino e na condução do país. 
Dilma disse que ela e os governa-
dores têm um “grande patrimônio 
em comum”: o fato de terem sido 
eleitos em processo democrático 
bastante amplo no país.

Segundo ela, o plano de gover-
no de cada um dos mandatários 
tem um prazo de execução. “To-
dos nós temos deveres em rela-
ção à democracia, ao voto demo-
crático popular. Fomos eleitos na 
última e maior mobilização de-
mocrática e, nessas eleições, as-
sumimos compromissos peran-
te o país e nossos eleitores. Esses 
compromissos expressos no plano 
de governo dão um quadro que te-
mos de desenvolver com todas as 
ações, iniciativas e projetos, reali-
zando esses compromissos no ho-

rizonte, no marco e ao longo do 
nosso período de governo de qua-
tro anos – portanto até 2018.”

De acordo com o governador 
de Rondônia, Confúcio Moura, al-
guns mandatários foram escala-
dos para falar sobre temas prees-
tabelecidos. O acordo foi feito du-
rante reunião prévia entre os go-
vernadores da base aliada, em um 
hotel de Brasília. 

O governador do Maranhão, 
Flávio Dino, falará sobre estabilida-
de política, e o da Paraíba, Ricardo 
Coutinho, sobre desenvolvimen-
to econômico. “Estamos fazendo 
uma travessia para levar o Brasil a 
um lugar melhor, estamos atuali-
zando as bases da economia e va-
mos voltar a crescer com todo nos-
so potencial”, prometeu Dilma aos 
governadores, ao fi nal de sua fala.

“NENHUM 
GOVERNANTE PODE 
SE ACOMODAR”, 
DIZ PRESIDENTE

A presidenta Dilma Rousse-
ff  disse (30) que o Brasil passou a 
exigir muito dos governos e dos 
serviços públicos. “Nosso povo 
está sofrendo, e muita coisa tem 
de melhorar”, disse ela, duran-
te reunião com governadores no 
Palácio da Alvorada. Dilma acres-
centou que “nenhum governan-
te pode se acomodar”. “Este Brasil 
passou a exigir muito dos gover-
nos, das empresas, dos hospitais, 
das escolas, da política, da justiça 
e de si mesmo. Neste novo Brasil, 
nenhum governante pode se aco-
modar. Muita coisa sabemos que 
precisa melhorar, principalmente 
porque sabemos que nosso povo 
está sofrendo e, quando sabemos 
isso, muita coisa tem que melho-
rar”, afi rmou a presidenta.

Dilma ainda enfatizou que di-

ferenças políticas não podem se 
sobrepor aos interesses do país e 
que a cooperação entre os gover-
nos é uma obrigação constitucio-
nal. “Nós devemos cooperar cada 
vez mais, independentemente de 
nossas afi nidades políticas. A co-
operação federativa é uma exi-
gência constitucional, é uma exi-

gência da forma como nós orga-
nizamos o Estado e a sociedade 
brasileira. Nós também devemos 
respeitar a democracia e somar 
forças e trabalhar para melhor 
atender a população”, acrescentou 
a presidenta.

 “Nós temos humildade para 
receber críticas e sugestões e te-

mos todo interesse na coopera-
ção. Eu queria dizer aos senhores 
que eu, pessoalmente, sei suportar 
pressão e até injustiça. Isso é algo 
que qualquer governante tem que 
se capacitar e saber que faz parte 
de sua atuação”, afi rmou, antes de 
declarar que conta com os gover-
nadores e que eles podem contar 
com ela.

Dilma disse que tem o “ouvido 
aberto, e também o coração”, para 
saber que o Brasil se desenvolveu e 
“não se acomoda”. “É aquele Bra-
sil que não se satisfaz com pou-
co, que sempre quer mais. É esse 
o Brasil que nós queremos cada 
vez mais, desenvolvido, crescendo 
cada vez mais”, afi rmou. Pela pri-
meira vez em seu segundo man-
dato, Dilma se reúne com os go-
vernadores de todas as regiões do 
país. Com exceção do governador 
de Mato Grosso do Sul, Reinaldo 
Azambuja (PSDB), representado 
pela vice-governadora Rose Mo-
desto, os demais chefes dos Exe-
cutivos estaduais e do Distrito Fe-
deral foram ao encontro.

MARCELO BRANDÃO
PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Para Dilma, “Brasil passou a exigir muito dos governos” 

 ▶ Reunião contou com 26 governadores, uma vice-governadora e ministros, incluindo o da Justiça e da Comunicação   

FOTOS: ICHIRO GUERRA/PR
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 O VEREADOR SANDRO Pimentel 
(PSOL), autor do mandado de se-
gurança impetrado na justiça es-
tadual contra o aumento da tarifa 
do transporte público de Natal re-
correu da decisão e protocolou re-
curso contra a decisão do juiz Luiz 
Alberto Dantas Filho, da 5ª Vara 
da Fazenda Pública de Natal, em 
suspender a apreciação do proces-
so. Antes, Sandro não poupou crí-
ticas ao magistrado, classifi cando-
-o como “frouxo” e “medroso”.

As críticas foram expostas por 
meio de suas redes sociais, após a 
divulgação da decisão do juiz. “Ora, 
o Dr. Luiz Alberto Dantas Filho que 
é o responsável para julgar nossa li-
minar contra o aumento ilegal das 
passagens, passou 9 dias para deci-
dir e quando fez, tremeu nas bases. 
Fiquei decepcionado com esse ma-
gistrado que até então o tinha em 
alta conta, mas é medroso, um juiz 
frouxo”,  escreveu.

No fi nal da tarde de ontem, o 
vereador protocolou recurso con-
tra o posicionamento do juiz que 
suspendeu o processo no tocante 
à decisão liminar, mas dando segui-
mento ao mérito da questão.  “Um 
juiz ganha mais de R$ 30 mil pra 
não julgar, então vá pescar ou fazer 
qualquer outra coisa. Acha que não 

temos direito então encontre argu-
mento e indefi ra, mas saia de cima 
do muro e deixe de ser tíbio, mole. 
Aja!”, respondeu Sandro Pimentel.

Segundo o juiz, os dois argu-
mentos utilizados por Sandro 
para embasar o mandado de segu-
rança são alvo de uma Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade, impe-
trada pelo prefeito Carlos Eduardo 
junto ao Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte. O prefeito soli-
citou, liminarmente, até o julga-
mento de mérito, a suspensão da 
efi cácia das Leis nº 398/2014 (Pro-
mulgada) e nº 149/2015 (Lei Com-
plementar) e pediu a declaração 
judicial da inconstitucionalidade 
destas. As leis se referem à obri-
gatoriedade do município realizar 
audiências públicas antes de rea-
justar tarifas e tributos e anuncia-
do com 30 dias de antecedência, 
fato que não ocorreu; e a outra re-
gulamenta o sistema de transpor-
te público da cidade prevendo que 
o aumento de tarifa só ocorreria 
após a licitação dos transportes 
porque a comissão de fi scalização 
a ser criada precisaria ser ouvida.

Por telefone, o vereador disse 
que o juiz está sendo omisso. “Eu 
poderia usar uma palavra mais 
harmoniosa, mas não existe outra, 
é frouxo mesmo, é medroso, não 
consigo encontrar outra palavra”, 
fi nalizou.

SEGUINDO O EXEMPLO do Ministério 
Público, A Assembleia Legislativa 
anunciou ontem cortes de gastos 
que devem representar uma eco-
nomia de R$ 800 mil por ano. De 
acordo com informações disponi-
bilizadas pelo Legislativo, foram 
canceladas de 107 linhas de celu-
lar institucionais, que custavam 
R$ 360 mil. 

Além disso a Assembleia tam-

bém decidiu reduzir gastos com 
atividades extras, como o progra-
ma Assembleia Cidadã, que ofere-
ce atendimento gratuito a popula-
ção do interior do Estado nas áre-
as de saúde, cursos e emissão de 
documentos. E suspendeu as edi-
ções da Assembleia Cultural, que 
consiste em apresentações de ar-
tistas em todo o Rio Grande do 
Norte. Segundo o legislativo, isso 

representará uma economia pou-
co maior que R$ 400 mil ao ano. 
Pagamentos de diárias e gratifi ca-
ções também serão afetados, bem 
como serão adotadas regras com 
o intuito de reduzir o consumo de 
energia, água e telefonia. “São me-
didas necessárias para readequar 
o nosso orçamento à realidade es-
tadual”, disse, por meio de sua as-
sessoria, o presidente da Casa, de-

putado Ezequiel Ferreira.
A Assembleia retoma seus tra-

balhos semana que vem e vai rei-
niciar o semestre com reformu-
lações no site e em seu Portal da 
Transparência, além da amplia-
ção do sinal da TV Assembleia 
para outras cidades do interior. O 
parlamento também pretende re-
alizar o concurso para a Polícia 
Legislativa.  

Com o retorno do recesso par-
lamentar que termina no próximo 
dia 1º, a Comissão de Ética da Câ-
mara Municipal de Natal voltará a 
apreciar o processo contra o verea-
dor Marcos Antônio (PSOL) sobre 
um suposto esquema que fi cou 
conhecido como “mensalinho” em 
seu gabinete, em que recolhia par-
te dos salários dos funcionários 
para um caixa de campanha. Con-
tudo, ainda será preciso indicar 
novo relator, visto que o vereador 
Bispo Francisco de Assis (PSB) re-
nunciou à comissão.

Ao renunciar, no início do mês 

de julho, o vereador alegou proble-
mas pessoais, ocupações com seu 
mandato e com os serviços que 
executa na sua igreja. Ao sair da co-
missão,  o caso de Marcos do PSOL 
fi cou sem relator, fato que só po-
derá ser revisto após o retorno das 
atividades da Câmara, que ocorre 
na próxima segunda-feira (3).

“Eu solicitei à Mesa Direto-
ra que designasse outro membro 
para a comissão. Assim que vol-
tar do recesso eu espero que este 
novo membro seja indicado para 
que eu possa designar o novo re-
lator”, explica o presidente da co-

missão, vereador Joanilson Rego 
(PSDC). Ele diz que na primei-
ra reunião da comissão, previs-
ta para a quinta-feira (6) já deve 
ser defi nido esse novo integrante 
e também quem será o relator do 
processo de Marcos. “Não tenho 
como dizer se quem a mesa indi-
car será o relator, pode ser o ve-
reador Chagas Catarino que já é 
membro, depende da pessoa”, ex-
plica o presidente.

Marcos do PSOL é acusado de 
cobrar parte dos salários dos pró-
prios funcionários do seu gabinete 
para abastecer um caixa de cam-

panha. O caso veio a tona em janei-
ro passado com a publicação de ví-
deos no portalnoar.com em que o 
assessor do vereador, Reginaldo Al-
ves, arrecadava dinheiro de outros 
servidores em nome do parlamen-
tar. Uma das servidoras gravou os 
vídeos e entregou ao portal.

O vereador foi denunciado 
pelo diretório estadual do parti-
do à Executiva nacional que arqui-
vou o processo por não encontrar 
nada de ilegal no ato que conside-
rou “contribuição voluntária dos 
militantes do partido”. Na Câma-
ra Municipal, a Comissão de Ética 

ouviu os dois servidores que apa-
recem no vídeo, bem como outros 
que foram citados nos depoimen-
tos e também o próprio Marcos 
Antônio. Quando o processo foi 
encaminhado à relatoria, o relator 
renunciou a comissão.

A comissão vai deliberar se 
indicará ou não alguma medida 
contra o vereador podendo indi-
car uma advertência ou suspen-
são. O relatório vai a plenário e, se 
for sugerida a cassação do man-
dato, uma comissão especial será 
aberta para apurar e também le-
vará a decisão a plenário.

No perfi l de Sandro Pimentel, 
a declaração atacando o juiz Luiz 
Alberto Dantas ganhou o apoio 
de outros internautas. Flávio Raff , 
morador de Natal, considerou um 
absurdo a forma como o juiz agiu. 
“Vereador Sandro Pimentel, eu re-
almente estou decepcionado. Não 
queremos muito, não queremos 
nada extraordinário, queremos 
que façam o que são pagos pra fa-
zer. Isso é muito.”

Outro morador de Natal, Flá-
vio Gutemberg elogiou a crítica 
do vereador. “Valeu Sandro...a in-
fantaria a serviço da população. 
Quem lhe te conhece sabe você 
sempre gostou da verdade... Gu-
temberg dá apoio à infantaria... 
Velhos tempo mais você tá no ca-
minho certo...Parabéns Compa-
nheiro... Aplausos vereador.... Obri-
gado por estar do lado dos mais 
necessitados, a população... Vai 

em frente, guerreiro. Conta comi-
go. Obrigado”

Outro, Paulo Costa, ambém 
dá parabéns pela iniciativa e 
acrescenta: “Infelizmente é assim 
que funciona. Caratér fi cou para 
poucos.”

Houve ainda outros comentá-
rios. A maioria de apoio à declara-
ção de Sandro contra o juiz. A pu-
blicação teve ainda 25 comparti-
lhamentos e 52 curtidas. 

A ÍNTEGRA DA DECLARAÇÃO
“PARA QUE SERVE UM JUIZ DE DIREITO? Ora, o Dr. Luiz Alberto Dantas 

Filho que é o responsável para julgar nossa LIMINAR contra o aumento ILEGAL 
das passagens, passou 9 dias para decidir e quando fez, TREMEU NAS BASES. 
Como diz o dito popular, AFROUXOU, teve medo do SETURN e do grupo 
ALVES, sinceramente? Fiquei decepcionado com esse magistrado que até 
então o tinha em alta conta, mas é medroso, um juiz frouxo. Se a moda pega, 
o caminho é fechar todas as varas judiciais e deixar tudo pra 2a instância, 
imagina o quanto não teríamos de economia. Um juiz ganha mais de R$ 30 
mil pra não julgar, então vá pescar ou fazer qualquer outra coisa. Acha que 
não temos direito então encontre argumento e indefi ra, mas saia de cima do 
muro e deixe de ser tíbio, mole. Aja!

Uma coisa é CERTA: Vamos recorrer amanhã logo cedo, a noite é uma 
criança!

ASSEMBLEIA ANUNCIA CORTES PARA 
ECONOMIZAR R$ 800 MIL AO ANO

/ LEGISLATIVO /

 ▶ Ezequiel Ferreira de Souza defende importância da economia 

 ▶ Marcos do PSOL, ainda sob 

investigação 

ARGEMIRO LIMA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FRANKIE MARCONE / NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VEREADOR CHAMA JUIZ LUIZ 
ALBERTO DANTAS DE “FROUXO”
/ TARIFA /  DESCONTENTE COM A DECISÃO DO MAGISTRADO QUE REJEITOU PEDIDO DE LIMINAR PARA A SUSPENSÃO DA NOVA TARIFA DE ÔNIBUS, 
SANDRO PIMENTEL (PSOL) VAI À INTERNET E PARTE PARA O ATAQUE:  “ATÉ ENTÃO O TINHA EM ALTA CONTA, MAS É MEDROSO, UM JUIZ FROUXO”

ATAQUE A JUIZ GANHA 
APOIO DE INTERNAUTAS

“MENSALINHO” DE MARCOS DO PSOL 
CONTINUA SEM RELATOR 

 ▶ Sandro Pimentel reclamou da postura do juiz e entrou com recursos para tentar novamente suspender nova tarifa de ônibus 
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LIMITE DE DESPESAS
O  governador Robinson Faria 

baixou um decreto estabelecendo 
um limite de despesa orçamentá-
ria e fi nanceira do exercício do 2015 
com o objetivo de “manter o equilí-
brio das contas públicas”. O decre-
to reconhece uma frustração na re-
ceita de R$ 65.250.000,00 e estabe-
lece uma redução na uma limita-
ção nos empenhos da ordem de R$ 
17.200.000,00, que serão distribuí-
dos proporcionalmente por tosos 
os órgãos.

PROGÁS MUDA
O governador Robinson Faria 

defi niu que a Progás, programa 
de incentivo a indústria, mas exis-
tem sintomas de que sofre modifi -
cações a partir de um novo regu-
lamento que será elaborado por 
um grupo de trabalho  que vai cui-
dar da adequação do programa no 
novo momento econômico vivi-
do, que implicará em adequações 
técnicas. As mudanças vão valer a 
partir de primeiro de agosto

CABRAL EM TOUROS
Entrevistando o ministro Hen-

rique Eduardo Alves, sobre os pre-
parativos do Ministério do Turis-
mo para a Olimpíada do Rio, no seu 
programa na Globo News, o jorna-
lista Alexandre Garcia, o provocou 
com a hipótese da frota de Pedro 
Álvares Cabral ter chegado a Tou-
ros, no RN, e não na Bahía como di-
zem os livros de história, mas o Mi-
nistro – “ministro de todo o Brasil” 
– não deu resposta a provocação. 
Em tempo: Garcia é grande amigo 
do escritor Lenine Pinto que vem 
bancando essa tese da descoberta 
do Brasil no litoral do RN.  

CIDADE TURÍSTICA

Verdadeiro “case” em matéria de 
turismo religioso, a cidade de San-
ta Cruz começa a diversifi car,  bus-
cando outros segmentos. Hoje, por 
exemplo, vai realizar o “Moto Fest” 
que se vai permitir a reunião dos 
principais clubes que congregam 
motociclistas de todo o Estado.

GASTRONOMIA NA PRAÇA
Começa, hoje, a quinta edição 

da Feira de Gastronomia & Arte na 
Praça da Árvore de Mirasol, tendo 
como atrações, o Festival de Sorve-
tes Artesanais, com diversos sabo-
res e formatos diferenciados. Uma 
outra novidade do evento que se 
repete no fi nal de cada mês será a 
tenda do bacalhau e do salmão 

MODELO ANTIGO
Há quatro anos, quando assumiu a Reitoria de nossa maior uni-

versidade pública, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte, a 
professora Ângela Paiva Cruz lançou uma proposta tão singela quan-
to lúcida: a necessidade de integração das universidades públicas que 
atuam no Estado, que conta com dois sistemas – o IFRN com duas de-
zenas de campi e a Universidade do Estado, também presente numa 
dezena de municípios – sem falar na Universidade Federal do Semi 
Árido, que tem uma presença marcante em vários municípios.

Qualquer pessoa que examine a questão do ensino de terceiro grau 
no nosso território certamente chegaria à conclusão de que se trata 
de uma proposta óbvia, com tudo, portanto, para ser vitoriosa. Mas, 
a bem da verdade, a professora Ângela Paiva já iniciou o seu segundo 
mandato, podendo apresentar inúmeros feitos capazes de marcar a 
sua gestão, porém vai ter inúmeras difi culdade de apresentar um só 
exemplo de avanço em matéria de universidade pública e gratuita. 
Cada uma delas continua buscando os seus próprios caminhos e atu-
ando de forma completamente independente, ao ponto de existirem 
casos de duplicidade na ação em determinadas áreas.

Lá atrás, quando imaginou poder estabelecer um tipo coordenado 
de atuação, a professora Ângela tinha uma palavra capaz de sintetizar 
toda a sua proposta:

- Racionalidade.
Por menos que se queira ampliar tudo que essa palavrinha pode 

signifi car em matéria de redução de custos com aumento da efi ciên-
cia (o que impede, por exemplo, a existência de centrais de matrícu-
las e de serviços comuns feitos em dobro ou triplo?), a verdade é que 
não prosperou o simples exame de integração de entidades mantidas 
com recursos da mesma origem e destinados a cumprir objetivos se-
melhantes. Talvez porque, no serviço público brasileiro, não há gestor 
que possa admitir a redução de sua estrutura, geralmente confundida 
com perda de poder. Nossas universidades públicas preferiram o ca-
minho da concorrência, num dos raros tipos de uso negativo da com-
petição. As universidades privadas, que são obrigadas por sua própria 
natureza a competir na conquista de um mesmo mercado, terminam 
apresentando – pelo menos aparentemente -  um nível de integração 
muito maior do que as faculdades mantidas pelo governo. Pelo menos 
na hora em que sentiram a necessidade de pressionar o governo, pela 
manutenção do seu programa de fi nanciamento – o FIES – as faculda-
des particulares atuaram conjuntamente, sem nenhuma discrepância.

É difícil, hoje em dia, questionar da Reitora da UFRN pelo abandono 
de um projeto que tinha tudo para ter prosperado. Mas, sem falar, é pos-
sível que ela tenha preferido canalizar as suas forças em outras frentes de 
luta, por mais difíceis que pudessem parecer, mas onde conseguiu mui-
tos resultados favoráveis, ao contrário da reação dissimulada de quem 
não se dispõe a reduzir sua presença, mesmo que isso possa signifi car 
maior efi ciência no objetivo fi nal. A forma como o assunto sumiu do no-
ticiário termina falando mais alto do que qualquer outra explicação. Nin-
guém sozinho vai conseguiu integrar órgãos distintos, cujos dirigentes 
não concordem com esse diretriz. Mesmo que o resultado dessa atuação 
conjunta pudesse redundar na ampliação das ações individuais, permi-
tindo que cada um concentrasse sua capacidade em áreas onde obtives-
sem melhores resultados, seja na área do ensino, da pesquisa ou exten-
são. A reitora Ângela nunca pensou em usar a racionalidade para reduzir 
a presença da universidade pública. Pelo contrário.

Nesse mundo em transformação que estamos vivendo, a univer-
sidade (que é o portão de entrada para esse mundo novo) não pode 
continuar sendo administrada a partir de um modelo que já se exau-
riu,  mas continua presente na gestão da nossa universidade pública.

 ▶ Completa 40 anos, hoje, que o 
Inocoop realizava o sorteio das casas 
do Conjunto Candelária, que virou um  
bairro de Natal ultrapassando aqueles 
limites.

 ▶ O padre João Medeiros Filho 
assume, hoje, sua cadeira na Academia 
Mossoroense de Letras, sendo saudado 
pelo padre Sátiro Dantas.

 ▶ Hoje é o Dia do Orgasmo. Também é 
o Dia Mundial do Vigilante da Natureza. 

 ▶ “Hipertensão Arterial” é tema da aula 
da dra. Izabel Vilar, hoje, na Residência 
em Cardiologia do Hospital do Coração.

 ▶ A Faculdade Maurício de Nassau 
abriu seleção para contratação de 
professores nas áreas de Psicologia, 
Enfermagem e Farmácia.

 ▶ A banda Grupo Escolar se apresenta, 
hoje, no Nalva Melo Café Salão, em prol 
da obra Cena Urmana, de Marcellus Bob.

 ▶ Termina, hoje, a licença do Prefeito 
de Mossoró, Silveira Junior, para 
“compartilhar a gravidez de sua mulher”.

 ▶ Sancionada a Lei que disciplina o 
acesso as informações no âmbito do 
Governo do Estado.

 ▶ No ofi cial termina, hoje o recesso da 
Assembléia Legislativa, que volta a se 
reunir terça-feira.

 ▶ Começa amanhã, no Hospital 
Walfredo Gurgel, um curso básico sobre 
SUS para os servidores do hospital

 ▶ Mossoró confi rma realização da 
Festa do Bode entre os dias 6 e 9 de 
Agosto.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO PAULO MALUF SOBRE A CANDIDATURA 
DE JOSÉ LUIZ DATENA PELO SEU PARTIDO O PP

Datena é um rapaz inteligente. 
Não acredito que ele troque 
o salário de R$ 500 mil na TV 
Bandeirantes por R$ 25 mil 
como Prefeito de São Paulo”

ETIQUETA CAMPEÃ
A FindMe, startup potiguar, 

voltou do Campus Party Recife 
com a faixa de campeã. Concor-
rendo com 39 projetos, tirou o pri-
meiro lugar na “Batalha de Pitchs” 
realizado pelo Sebrae/Pe, com o 
seu novo produto “FindMe Tag, 
que são etiquetas que auxiliam 
na devolução de objetos perdidos, 
como carteira, bolsa, documen-
to e celular, entre outros. O produ-
to já pode ser adquirido pela Inter-
4net: hrrp://www.fi ndmetag.net, e 
nas livrarias e bancas de Natal.

MAIS FRETE
Em tempos de hub, o pessoal 

da Codern, na maior moral, anun-
ciou um aumento da movimenta-
ção portuária, no primeiro semes-
tre, da ordem de 27.49, com a mo-
vimentação de mais de um milhão 
de toneladas nos portos de Natal 
(233.082 toneladas) e Areia Branca 
(864.490 toneladas). A movimen-
tação do Porto de Natal foi puxa-
da por trigo e frutas tropicais, en-
quanto o porto de Areia Branca 
trabalha exclusivamente com sal.

EXPEDIÇÃO YANOMANI
O médico natalense Maurício 

Arruda Barros inicia, hoje, uma 
temporada na Nação Yanoma-
ni, no Estado do Amazonas, inte-
grando uma equipe da ONG “Ex-
pedicionários da Saúde”, ligada a 
Escola Paulista de Medicina, que 
leva especialistas para atender em 
áreas remotas. Levando uma ba-
gagem de oito toneladas, Maurício 
vai passar uma semana, visitan-
do algumas das 58 aldeias onde 
vivem 6.510 índios, fazendo cirur-
gias de cataratas onde não existe 
esse tipo de terappia

VIAGEM DE OURO

O navio-escola Brasil, da Ma-
rinha, atracará, hoje, no Porto de 
Natal, escala da Viagem de Instru-
ção de Guardas Marinha, a cha-
mada Viagem de Ouro, que tem 
o propósito de complementar os 
conhecimentos teóricos ministra-
dios na Escola Naval durante o  Ci-
clo Escolar. A viagem passa por 18 
Portos em 15 paises até 20 de De-
zembro, quando os Guardas-Ma-
rinha serão nomeados Segundo 
Tenentes. Amanhã e depois o na-
vio estará aberto a visitação públi-
ca, das 14 às 17 hs.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Polícia que investiga
É de se enaltecer o trabalho que vem sendo feito pela polícia 

para investigar os crimes atribuídos ao caseiro Carlos Alexandre 
de Andrade, de 38 anos. Desde que foi envolvido no assassinato de 
uma criança de onze anos, em Extremoz, no dia 12 passado, a polí-
cia vem reunindo uma série de indícios apontando a participação 
do caseiro em outros crimes. 

Três corpos de supostas vítimas dele foram encontrados, além 
do registro de outros dois casos de estupro, pelo menos. Os poli-
ciais que comandam as investigações já não hesitam em chamar o 
caseiro de “seria killer” nem de atribuir a ele psicopatia.

Se por um lado é de se imaginar que a polícia deveria ter estru-
tura sufi ciente para ter solucionado há mais tempo os casos atribu-
ídos ao caseiro, já que a vítima de ontem estava desaparecida desde 
2008, o que poderia evitar que outras tragédias praticadas por ele se 
sucedessem, por outro é de ressaltar o esforço de policiais que, ape-
sar das difi culdades que enfrentam, notadamente a falta de estrutu-
ra, conseguem apurar e identifi car crimes dessa natureza.

É sabida a difi culdade da polícia em investigar casos, por vá-
rias razões, dentre as quais as difi culdades nas delegacias a que es-
tão ligadas e nas quais, muitas vezes, têm de cuidar dos presos, por 
exemplo, em vez de estarem nas ruas solucionando crimes. 

Aliás, não é curta a lista de crimes que cobram solução, mas, a 
despeito de terem ganhado destaque no noticiário e de envolverem 
vítimas que contavam com alguma projeção social, como no caso 
do advogado Anderson Miguel, da ruidosa Operação Hígia, ainda 
aguardam conclusão, com a prisão dos envolvidos.

Há, decerto, alguma abnegação no trabalho de delegados que 
perseguem não somente a solução de casos como o que vitimou 
a menina de onze anos encontrada há duas semanas em Extre-
moz, mas outros, semelhantes aos atribuídos ao  caseiro aponta-
do como autor.

É preciso que o comprometimento verifi cado no caso em ques-
tão se torne rotineiro, a ponto de o estado poder demonstrar para a 
bandidagem que a ação criminosa tem reação à altura – o que não 
se vê, por exemplo, nos registros de arrombamentos de caixas ele-
trônicos, cada vez mais ousados.

Os delegados e agentes reclamam ainda de difi culdades com 
a polícia técnica, em razão das difi culdades de estrutura, também 
históricas, do Itep. São questões que podem soar menores, mas re-
fl etem exatamente o contrário: é grave, muito grave, e contrapro-
ducente, quando falta estrutura para deter a criminalidade.

A efi ciência com que se investiga a série de crimes atribuídos 
ao caseiro Carlos Alexandre bem poderia ser festejada, mas não 
por ser episódica e sim rotineira dentro da polícia potiguar. 

Editorial

Trapalhada centenária
Nem um novo título nacional, agora da Série B do Campeo-

nato Brasileiro, faria passar impune a temporada de trapalhadas 
da diretoria do ABC Futebol Clube em pleno centenário do clube.

Um ano histórico, transformado em fi asco em virtude de er-
ros e mais erros de gestão que, como no capilar de um termôme-
tro, explodiram e refl etiram em má fase dentro das quatro linhas.

Ontem este NOVO Jornal teve acesso em primeira mão – e no-
ticiou – à ação trabalhista e por danos morais movida pelo médi-
co Roberto Vital contra o ABC e o senhor Rodrigo Pastana, aque-
le rapaz que a gente disse aqui mesmo neste diário ser polêmico e 
ter colecionado confusões por onde passou.

Além do praxe – desrespeito às garantias trabalhistas ao lon-
ge de quatro anos da gestão Rubens Guilherme e a demissão esd-
rúxula e sem justa causa – foi tornado público um novo episódio 
que, assim como aconteceu nos casos envolvendo atletas como 
Cascata, Leandrão e Andrey, evidencia o quanto o ABC tornou-se 
um território hostil a quem lhe serve.

Foi numa reunião da comissão técnica. Pastana, querendo 
mandar mais que todos, convocou sua trupe para cobrar do de-
partamento médico explicações sobre jogadores que ali estavam.

Vital, carregando nas costas 27 anos de serviços ao clube, rece-
bendo por mês o que um médico de seu calibre ganha em apenas 
um plantão, diga-se de passagem, teria dado todas as explicações.

Foi chamado de fraco e, ainda, grosseiramente destratado de 
pessoas que o tinham – e ainda o tem – como referência.

O ABC, nas fi guras de seus cartolas (com todo o peso negati-
vo que a palavra possa carregar), preferiu punir o certo. Demitiu 
o agredido, Roberto Vital, em detrimento de um rapaz que havia 
chegado um dia desses.

O resultado é uma ação, mais que justa, onde é cobrado do clu-
be quase R$ 1 milhão. O valor está bem explicado (ver reportagem 
no caderno de Esportes). São férias vencidas, 13º salários não pa-
gos e afi ns.

Um rombo provocado por uma pessoa que deixou o ABC pela 
porta de trás, chamando dirigentes de “ladrões” e entregando um 
time que brigaria pelo acesso à elite apenas uma posição acima da 
zona dos que descerão para a Série C.

Mas a pior parte dessa história é ver o roteiro do que vem a se-
guir. Assim como aconteceu com todos os superintendentes de 
futebol e com as grandes contratações desastradas feitas nos últi-
mos anos, os sabichões abecedista vão tratar de queimar seus ago-
ra considerados inimigos.

A estratégia é se fazer de vítima. Plantar na cabeça dos fanáti-
cos que o médico “quer tirar dinheiro do ABC”. Depois, o próximo 
passo é colocar a culpa de tudo para cima de Pastana.

Ou não foi assim com Gustavo Mendes, Leandrão, Júnior Pipo-
ca, Gil, (...), Cascata e tantos outros?

LUAN XAVIER

Editor ▶ luanxavier.rn@gmail.com

Artigo

CIDADEEEEEEEEE TTTTTTTTTTTTTTTTURÍSTICA



▶ GERAL ◀ NATAL, SEXTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    5

A atual campeã dos pesos-ga-
los feminino do UFC, a america-
na Ronda Rousey, e a desafi ante 
ao título, a paraibana Bethe Cor-
reia, fi zeram ontem a tradicional 
“encarada”, promovida antes dos 
eventos da modalidade. E a luta-
dora radicada no RN não perdeu 

a oportunidade de provocar. Com 
os rostos bem próximos, a brasilei-
ra disse “vou te dar um pau” e “vai 
tomar porrada” à atual campeã.

A luta entre as atletas aconte-
cerá neste sábado (1º), na HSBC 
Arena, no Rio de Janeiro. A ame-
ricana manteve-se concentrada 
durante a encarada, com o braço 
em riste e a cara fechada. Ela fi cou 
com o cinturão no ombro. Bethe 
levou uma bandeira do Brasil e in-
vestiu mais na “trash talk”, a pro-
vocação típica que precede esses 
eventos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto o

cuja sessão inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de segunda a sexta-feira, em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 30 de Julho de 2015.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 070/2015 - Processo Administrativo nº 3.094/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE FOGOS DE ARTIFÍCIO PARA ATENDER AS
NECESSIDADES DASECRETARIAMUNICIPAL DE TURISMO DE GUAMARÉ/RN, conforme
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do
Edital, 13 DEAGOSTO DE 2015, pelas 08:30h

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

RESUMO DA HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2015 - SRP

Objeto

HOMOLOGO
VENCEDORAS

LUMINOZA COM DE MAT ELET E HID E TELEFONIA LTDA
ME

J. C. DANTAS-EPP

Kerginaldo Pinto do Nascimento

: Registro de preços visando à futura contratação de empresa para o fornecimento de
material elétrico a ser utilizado na iluminação pública padronizada e especial das comunidades e
sede do município de Macau-RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos
contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação
de : nos itens 1, 3, 4, 31, 32, 33, 37, 40, 44, 45, 46, 47, 48, 50, 51, 60, 91, 92, 93,
94, 98, 107, 108 e 109, a empresa

, totalizando o valor de R$187.440,00 (cento e oitenta e sete mil quatrocentos e quarenta
reais); e nos itens 2, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27,
28, 29, 30, 34, 35, 36, 38, 39, 41, 42, 43, 49, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67,
68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 95, 96, 97, 99,
100, 101, 102, 103, 104, 105, 106 e 110, a empresa , totalizando o valor de
R$337.066,00 (trezentos e trinta e sete mil e sessenta e seis reais).

Macau/RN, 22 de julho de 2015.

PREFEITO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN

AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL DE Nº 019/2015-PP-SRP

O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADOR ELOI DE SOUZA por intermédio do Pregoeiro, torna público que fica marcado a
sessão do dia , onde fará realizar licitação na modalidade
SRP - , que versa sobre o

, de acordo com o que determina a legislação vigente e o edital e
seus anexos, que estão à disposição na sede da prefeitura sitio a Praça Nossa Senhora de
Lourdes, 69 - Centro - Senador Elói de Souza/RN.

Senador Elói de Souza/RN, 29 de Julho de 2015

Pregoeiro

12 de Agosto de 2015 às 13h00min
PREGÃO PRESENCIAL N.º 016/2015-PP-SRP registro de preços

para futura Contratação de empresa especializada afim do fornecimento de insumos
farmacêuticos, destinado a atender as necessidades da rede municipal de saúde de
Senador Elói de Souza/RN

Cícero Antonio Bezerra Junior

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 012/2015.
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO:
.

A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que se encontra aberta licitação na modalidade PREGÃO, na forma Presencial

, com objetivo em epígrafe. A sessão pública
será realizada na sede da Prefeitura Municipal, sita na Rua 26 de Julho, 08 - Centro, no dia

. O Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados na
sala da CPL, no endereço supra, de segunda a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 29.07.2015.
- Pregoeira.

Aquisição de Materiais e Equipamentos Permanentes Médico-hospitalares
destinados ao funcionamento da UPA

AVISO DE LICITAÇÃO

para
Registro de Preços, tipo menor preço por item

13.08.2015, às 09h00min

Arialda Helena do Carmo Martins

COM MEDO,   ADVOGADA 
DESISTE DA PROFISSÃO
/ LAVA JATO /  BEATRIZ CATTA PRETA DIZ QUE ABANDONOU A ADVOCACIA POR SE SENTIR 
AMEAÇADA, E QUE PRESSÃO AUMENTOU APÓS REVELAÇÃO DE PROPINA A EDUARDO CUNHA

RESPONSÁVEL POR FIRMAR nove 
acordos de delação premiada de 
réus da Operação Lava Jato, a ad-
vogada Beatriz Catta Preta disse 
ao “Jornal Nacional” que deixou o 
caso e decidiu abandonar a advo-
cacia porque se sentiu ameaçada. 
“Depois de tudo que está aconte-
cendo, e por zelar pela minha se-
gurança e dos meus fi lhos, decidi 
encerrar minha carreira”, afi rmou. 
Segundo ela, a pressão aumentou 
após o lobista Júlio Camargo, men-
cionar em depoimento que pagou 
US$ 5 milhões em propina ao pre-
sidente da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). “Va-
mos dizer que [depois do depoi-
mento de Júlio Camargo] aumentou 
essa pressão, aumentou essa tentati-
va de intimidação”, disse.

A advogada revelou que rece-
beu ameaças veladas. “Não rece-
bi ameaças de morte, não rece-
bi ameaças diretas, mas elas vêm 
de forma velada, elas vêm cifra-

das”. Questionada sobre o valor 
de R$ 20 milhões que teria rece-
bido por seus honorários na Lava 
Jato, Catta Preta afi rmou que o nú-
mero é “absurdo”. “Não chega per-
to da metade disso”, disse. A advo-
gada explicou que os pagamen-
tos foram feitos no Brasil por meio 
de transferência bancária ou em 

cheque, com emissão de nota fi s-
cal e recolhimento de impostos. 
Ela afi rmou que passou o último 
mês nos Estados Unidos de férias 
com a família. A advogada deci-
diu renunciar a todas as defesas 
segunda-feira (20), poucas sema-
nas depois que um de seus clien-
tes, o lobista Júlio Camargo, mudar 

a versão do seu depoimento. Na 
entrevista, Catta Preta disse que 
seu cliente tinha “receio” de fazer a 
menção a Cunha. “Ele tinha medo 
de chegar ao presidente da Câma-
ra, mas assumiu o risco”. O delator 
afirmou que o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), também foi beneficiário 
e recebeu US$ 5 milhões em propina.

Desde então, a criminalis-
ta se tornou alvo de aliados de 
Cunha. O deputado Celso Pansera 
(PMDB-RJ), que faz parte da CPI 
da Petrobras, apresentou dois re-
querimentos relativos à Catta Pre-
ta. Em um deles, exigiu que ela ex-
plicasse a origem dos pagamentos 
que está recebendo de clientes en-
volvidos na investigação. Em ou-
tro, solicitou a lista de todos clien-
tes da advogada. Pansera foi acu-
sado pelo doleiro Alberto Yous-
sef, outro réu da Lava Jato, de agir 
como “pau mandado” de Cunha 
(PMDB-RJ). 

NOVO JORNAL leva Prêmio 
BNB de Jornalismo 2015

/ RECONHECIMENTO /

O NOVO JORNAL foi um dos ganha-
dores do Prêmio Banco do Nor-
deste de Jornalismo 2015, cujo re-
sultado saiu ontem, em Fortale-
za. O fotógrafo Ney Douglas, levou 
o prêmio regional com a fotogra-
fi a “Frutos do suor”. Essa é a se-
gunda vez consecutiva que o pro-
fi ssional do NOVO JORNAL é pre-
miado pela instituição. NEy Dou-
glas concorreu com trabalhos do 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Ma-
ranhão e parte de Minas Gerais. 

Na cerimônia foi lançado o 
Prêmio Banco do Nordeste de Jor-
nalismo em Desenvolvimento Re-
gional 2016, que traz novidades, 
como o Grande Prêmio Nacional. 
Ao todo, foram entregues 25 tro-
féus, a profi ssionais de imprensa 
de toda a área de atuação do Ban-
co. O evento contou com a parti-
cipação do presidente da institui-

ção, Marcos Costa Holanda. Ao 
todo o Rio Grande do Norte levou 
dois prêmios. As jornalistas Renata 
Moura e Cledivânia Pereira (Tribu-
na do Norte – RN) foram premia-
das com a reportagem Consumo. 

Na modalidade Nacional, os 
vencedores na categoria Mídia 
impressa – Texto são do jornal O 
Povo, do Ceará. Os repórteres De-
mitri Túlio, Cláudio Ribeiro, Émer-
son Maranhão, Ana Mary Caval-

cante e Fátima Sudário ganharam 
com o trabalho “Sertão a ferro e 
fogo - marcas de gado e gente”. A 
mesma reportagem rendeu o prê-
mio de Mídia impressa – Foto a 
Iana Soares Castelo Meireles.

O Prêmio Banco do Nordes-
te de Jornalismo em Desenvol-
vimento Regional 2016, que traz 
nova identidade visual, distribui-
rá R$ 183 mil a jornalistas. O Gran-
de Prêmio Nacional valerá ao au-
tor do melhor trabalho, indepen-
dente da mídia em que ele tenha 
sido publicado, R$ 35 mil. A partir 
desta edição, a categoria Fotogra-
fi a não se restringe mais a reporta-
gens impressas e abrange também 
trabalhos virtuais. As inscrições 
podem ser feitas de 3 de agosto a 
18 de janeiro de 2016. O formulá-
rio está disponível no site www.
bancodonordeste.gov.br.

BETHE ENCARA 
RONDA: “VOU TE 
DAR UM PAU” 

/ UFC /

 ▶ Foto de Ney Douglas, “Frutos do Suor”, a premiada

 ▶ Advogada atuando na defesa de Pedro Barusco 

 ▶ Ronda manteve a concentração e Bethe partiu para a provocação 

ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

NEY DOUGLAS / NJ

ALEXANDRE LOUREIRO / INOVAFOTO
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Conecte-se

Camarão
Caro Cassiano Arruda Câmara, editor da coluna Roda 
Viva do Novo Jornal.
Quanto a sua nota publicado no Novo Jornal, com 
data de 28.7.15, em sua coluna do Roda Viva, com 
título LEI CORTEZ PEREIRA, comento  que esse projeto 
mencionado pelo senhor já aprovado na Assembleia 
Legislativa, pelos nobres deputados, tendo apenas um 
deputado fi rmemente que não votou a favor, o Dep. 
Mineiro, falando que este projeto como estava iria trazer 
uma insegurança jurídica para os empreendedores e 
coloca na mesa do nosso grande governador Robinson 
Faria um presente de Troia, devido existir Lei federal 
como por exemplo a constituição no seu artigo 225, no 
qual é dever de todo brasileiro defender os patrimônios 
ambientais da nação.
Parabenizo os servidores que o senhor chamou de 
fundamentalistas, aos do Ibama e da Procuradoria 
Publica Federal no exercício de suas atividades em 
defender esse importante ecossistema do patrimônio 
ambiental do nosso país; como também a OAB-RN 
por sua Comissão de Direito Ambiental e todos os 
Movimentos Socioambientais do RN que estiveram na 
semana da votação na Assembleia Legislativa, para 
promover um diálogo com os legisladores para que 
esse PL fosse discutido com a sociedade, coisa que 
não aconteceu.
Somos sim favoráveis a carcinicultura no RN, mas nos 
manguezais não. 
Os Estados do Ceará e da Bahia estão produzindo 
largamente no interior dos seus estados sem desmatar 
suas fl orestas de manguezais.
É justamente isto, estamos querendo dialogar com 
toda a cadeia produtiva e o governo para vetar esse 

projeto e começar um fórum com as universidades, os 
criadores, os ambientalistas e cientistas da área para 
melhor compreensão de uma atividade tão importante 
economicamente para o RN. Evitando desta forma 
que a terrível doença da mancha branca não continue 
dizimando a produção como vem acontecendo, por 
causa dos descontroles ambientais provocados 
pelas destruições dos manguezais entre os fatores 
importantes nesta luta.
Somos fundamentalistas, e sempre seremos, quando 
defendemos os interesses coletivos de segurança da 
vida no planeta, ao invés de apenas estar protegendo 
uma classe produtora local.
Como o senhor deve saber, o planeta atravessa 
uma grave crise climática causada pelas atividades 
humanas, e as fl orestas de mangues são hiper 
importantes por absorver três vezes mais gás 
carbônico do que as fl orestas em áreas acima dos 
estuários marinhos, além, é lógico, por ser o berçário 
da vida marinha.
Então senhor redator, na próxima vez, publique em 
nome dos seus netos, publique algo que eles sintam 
orgulho de um homem que seja um eterno fi lho de 
Deus, um eterno homem da vida. 
Atenciosamente,

Haroldo Mota, 
Presidente ONG Baobá

Nota da Redação: O titular de Roda Viva até respeita 
a posição dos fundamentalistas. Só não concorda 
que eles venham a comandar políticas públicas, 
sobretudo usando essa posição para prejudicar o 
desenvolvimento do Rio Grande do Norte.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O Centro mudou, 
mas continua tendo 
muito da cara de Natal

Pisei a calçada do velho café São Luiz e apro-
veitei a manhã para andar e rever antigos cená-
rios e coisas do centro da cidade e adjacências, 
espaço que já foi o point de encontro de todas as 
tribos natalenses. Passei pelo cinema Rio Gran-
de, também de tempos distantes, hoje transfor-
mado em templo evangélico, o que parece ser a 
grande vocação desses velhos prédios. Com o ci-
nema Panorama, nas Rocas, também foi assim. 
Mas voltando ao Rio Grande, passei por ele e vi 
a porta aberta e não resisti à curiosidade de es-
piá-lo por dentro. As mesmas portas laterais bem 
largas, o mesmo palco, o mesmo mezanino (será 
que é mezanino mesmo aquela parte de cima 
que ampliava o potencial de público? Se não, que 
me perdoem os arquitetos). A tela é que não é 
igual e nem  nela estão as imagens de Gary Co-
oper, Ava Gardner, Sophia Loren, Marlon Brando, 
James Dean, Yves Montand e tantos e tantos. No 
lugar deles, um solitário cantor ensaiava músicas 
do estilo gospel.

Estava viajando no tempo até que chegou 
o homem de paletó e gravata e fez a abordagem 
direta e prevista para um “encontro com Deus”. 
Logo eu que estava ali lembrando Brigitte Bardot, 
a musa de todos nós adolescentes àquele tempo. 

Agradeci, expliquei o motivo de minha curiosida-
de e parei de viajar pelo Rio Grande que deixou de 
existir, mas sua vizinha, a Rádio Rural, que abriga-
va o MEB (Movimento de Educação de Base), ain-
da resiste a estes tempos difíceis e de mudanças. 
Era ali, em sua calçada, que um grupo de estudan-
tes secundaristas conversava às tardes, pensan-
do em mudar o mundo. Retomei a andança pela 
avenida Deodoro passando  à frente  do que foi a 
Palhoça e, sem roteiro pré-defi no,  cheguei à rua 
Mossoró. Parei em frente ao esqueleto da casa 
bonita e grande na esquina dessa rua com a Flo-
riano Peixoto. Passo, vez por outra, ali em frente 
e de carro, e só passo. Sábado passado, a pé, pas-
sei e parei porque aquela casa encantava, outro-
ra, meus olhos de menino da Natal do fi nal dos 
anos 50. Grande, alpendres à mostra pelas genero-
sas arcadas, linhas modernas e eu fi cava a imagi-
nar o seu interior, seus salões. Próximo a seu por-
tão de entrada foi preservado, no projeto, um pé 
de manguito, miniaturas de mangas rosadas que 
ganhavam mais beleza quando carregadas do fru-
to. Neste sábado passado parei em frente porque 
a casa está desfi gurada. Nem mais arcadas, nem 
mais alpendres, nem mais beleza, nem mais pé 
de manguito. Entrei nela nos tempos em que se-

diou o BDRN e de lá partiram grandes e importan-
tes projetos para o desenvolvimento do Rio Gran-
de do Norte, como o projeto camarão. Nem mais 
projetos. De certo apenas sua condenação ao de-
sabamento total. Hoje, agoniza.

Retornei e de volta à Deodoro encheu a mi-
nha visão a descoberta da fachada, por inteira, do 
antigo Colégio da Conceição, hoje Campus Ima-
culada Conceição, da Unifacex. É o mesmo pré-
dio, mas parece outro, mais amplo, sem muro à 
frente. Sou contra os muros, por mais trabalha-
dos que sejam. Entendo a necessidade de segu-
rança em tempos de violência, mas eles são feios, 
escondem belezas como, até bem pouco tem-
po, escondia a do prédio da Deodoro. Andei pe-
las ruas estreitas –Ulisses Caldas, Felipe Cama-
rão, Coronel Cascudo e vi a movimentação de 
muita gente e carros. O sol forte maltratando a 
cabeça desprotegida (são cada vez mais raros os 
fi os de cabelos), não me permitiram continuar no 
passeio, que pretendia chegar ao Beco da Lama. 
Natal de antes e de agora, nem melhor nem pior. 
No seu tempo. Foi bom passear pelo centro da ci-
dade, aguçar lembranças e perceber que aquela 
área, pedaço de nossa geografi a, prossegue em 
seu destino de ser um muito da cara de Natal.

A notícia já me havia chegado faz tempo, me
fez lamentar e lembrar, e passou. E somente sá-
bado passado é que vi, testemunhei a materia-
lização do fato, o fi m da confraria  do Café São
Luiz. Mais que isso, o fi m de uma confraria que
anos sem conta reunia-se na calçada quase es-
quina das ruas   Princesa Isabel e Coronel Cascu-
do, na Cidade Alta. Voltei ao velho café e foi mui-
to estranho perceber, agora de forma absoluta, a
mudança do cenário. O espaço físico é o mesmo,
a calçada ali permanece com as mesmas árvores,
o antigo banco, mas lhe falta o elemento catali-
zador, o velho balcão no interior do salão, e sobre
ele as xícaras e açucareiros, a parada obrigatória
de tantos que chegavam ao Grande Ponto por al-
gum motivo. A calçada, os prédios, os carros esta-
cionados, tudo estava em seu lugar, menos a roda
de amigos, muitos, que ali faziam parada para jo-
gar conversa fora. Hoje, uma placa encimando a
porta, anuncia que ali permanece um café com o
nome de “Grande Ponto” e abaixo, em letras me-
nores, a homenagem: “Café São Luiz”.

Muitas pautas de jornal cumpri ali, como re-
pórter, repercutindo junto aos frequentadores do
São Luiz os acontecimentos, principalmente os
políticos, de nossa terra. Talvez por isso a repeti-
ção do gesto de São Tomé, a necessidade de ver
para crer, a teimosia em retomar o assunto. Ali,
para fazer suas matérias, os repórteres encon-
travam boêmios, intelectuais, políticos, profi s-
sionais de várias áreas, jovens e aposentados. Os
problemas do mundo todo cabiam em todas as
discussões. E nunca vi espaço tão plural, tão de-
mocrático. Nele, faziam morada todos os temas,
todos os pensamentos. Passei por lá na manhã de
sábado, olhei, procurei e senti falta dos integran-
tes da confraria que  parecia ser inabalável, eter-
na. Andei de um lado pro outro e posso estar en-
ganado, mas achei que  o Grande Ponto perdeu
muito de sua  graça. 

A PROVA DOS NOVE 
COMPROVOU QUE JÁ NÃO 
EXISTE A CONFRARIA  

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Impensável e indizível

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

* ALBERTO DINES É JORNALISTA. REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. 

Por Alberto Dines

Nossa consciência e o livre arbítrio rejeitam embargos a qualquer 
opção. O instinto de sobrevivência, porém, nos aconselha a evitar a uti-
lização abusiva de certas alternativas, que com a repetição perdem o 
caráter nefasto e acabam por se tornar possíveis, até palatáveis. A fre-
quência torna tudo barato, banal, admissível, natural.

Suicídio e guerra, por exemplo, são soluções extremas, inapelá-
veis e incogitáveis. O mesmo com relação a golpes de estado. Não exis-
tem suicídios aceitáveis, a não ser em casos de doenças terminais, nem 
guerras justas. O golpe de estado é a ruptura da ordem constitucional, é 
o caos. O regime democrático admite tanto a duplicação como a inter-
rupção de mandatos – desde que sancionadas por maiorias ou seus re-
presentantes legítimos.

Nas últimas seis décadas, este observador anotou duas crises polí-
tico-militares em que a paranoia, a radicalização e a reverberação des-
respeitaram a imperiosa quarentena a ser imposta ao recurso do gol-
pe. Em Novembro de 1955 e Março de 1964 as menções a golpe eram 
tantas e tão intensas que desgraçadamente acabaram por se auto con-
fi rmar e materializar. Em ambas como golpe preventivo, pretexto tão 
aberrante e estúpido como o golpe de estado sem pretexto.

Nas crises pós-ditadura — a atual é uma delas — felizmente eva-
porou-se o ingrediente militar, afugentado o fantasma de quartelada. 
Mesmo assim, mantêm-se outras assombrações igualmente aterrori-
zantes. A facilidade e a irresponsabilidade com que é aventada a inter-
rupção do mandato da presidente Dilma Rousseff  é um desrespeito à 
República e suas instituições.

Acusados estão os presidentes das duas casas do Parlamento, por-
tanto o comando do Legislativo. Isso é grave, gravíssimo, sobretudo 
porque ambos se servem ilegitimamente de uma amalucada reforma 
constitucional para distrair a sociedade com uma enxurrada de emen-
das desconexas, deletérias, impróprias e contraditórias.

Contra a chefi a do Executivo — o Governo — correm suposições, ru-
mores, fofocas, nenhuma evidência. A tentativa de confundi-las é viciosa. 
Tal como a histeria do principal partido governista tentando desqualifi car 
a imperiosa missão oposicionista com o infamante estigma de golpismo.

Espremidos entre o dever de reportar os incríveis desdobramentos 
da Operação Lava Jato e a ansiedade que domina grande parte da so-
ciedade com o teor das suas revelações, jornais e jornalistas são facil-
mente levados a vulgarizar um desfecho extremo que conviria tirar de 
circulação para não suscitar recorrências e imitações.

O país dos golpes — incruentos ou justifi cados – desapareceu, não 
existe mais. Todos os golpes se parecem — são cruéis, injustifi cados. Mes-
mo como fi gura de retórica. Se o sistema político não consegue contornar 
impasses com a esperada agilidade, em algum momento aparecerão as 
condições e, sobretudo as lideranças, capazes de superá-los.

Golpe é uma hipótese maldita – para não ser aventada nem 
mencionada. 

Supermercados
Compra só o necessário e 
olhe lá.

Jesiele Moreira, 
Via Facebook

Ataque ao ABC
Povo selvagem, não sabe 
perder!

Diana Soares, 
Via Facebook

Árvore em Petrópolis
Espero que as providências 
venham logo, pois até lá vamos 
pagar o pato.

Camila Ferraz, 
Via Facebook



Economia

NATAL, SEXTA-FEIRA, 31 DE JULHO DE 2015  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Renato Lisboa

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,371 

TURISMO  3,560 
-0,69% 

49.897,40
R$ 3,694 0,54%14,25%

ATIVIDADE ECONÔMICA EM queda, 
renda corroída pela infl ação, au-
mento do desemprego e redução 
de investimentos das empresas le-
varam a um menor ritmo de cres-
cimento das operações de crédi-
to no país. De acordo com dados 
do Banco Central (BC), o saldo das 
operações de crédito no país che-
gou a R$ 3,102 trilhões, em junho, 
com crescimento de 0,6% no mês 
e de 9,8% em 12 meses. No primei-
ro semestre deste ano, a expan-
são fi cou em 2,8% contra o cres-
cimento de 4,2% em igual perío-
do de 2014.

Para o ano, a projeção do BC 
para a expansão do crédito é 9%. No 
ano passado, o crescimento chegou 
a 11,2%. Segundo o BC, a desacele-
ração está relacionada ao aumen-
to de taxas de juros, infl uenciadas 
pelo ciclo de alta da taxa básica (Se-
lic) e à contenção da demanda por 
consumo e investimentos.

Além desses dois fatores, o 
chefe do Departamento Econômi-
co do BC, Tulio Maciel, acrescen-
ta que a moderação do crédito é 
“uma tendência natural” porque 
anteriormente, por volta de 2002, 

o saldo dos empréstimos era bai-
xo e houve um período de grande 
expansão das operações desde en-
tão. “Saímos de uma base baixa. 
À medida que a base se expande, 
é natural que as taxas de cresci-
mento sejam menores ano a ano. 
E, especifi camente neste ano, exis-
teêm fatores determinantes que 
são a própria dinâmica da econo-
mia e a taxa de juros”, disse.

Maciel citou ainda a expansão 
do crédito no primeiro semestre 

do ano, que segundo ele, costuma 
ser menor do que a do segundo. “É 
questão do próprio dinamismo da 
economia”, acrescentou.

Mesmo com o crédito mais 
caro, economia, emprego e ren-
da em queda, a inadimplência 
mostra estabilidade. Em junho, a 
inadimplência das famílias (pes-
soas físicas) – considerados atra-
sos superiores a 90 dias – fi cou es-
tável de maio para junho em 5,4%. 
Também fi cou estável a inadim-

plência das empresas em 3,9%.
Maciel considera que essa es-

tabilidade foi infl uenciada por 
melhora na educação fi nanceira. 
“A inadimplência, após o episódio 
de 2011 e 2012, quando atingiu ní-
veis elevados, mudou a dinâmica. 
De lá pra cá, houve muita expo-
sição na mídia sobre o uso cons-
ciente do crédito. As iniciativas de 
educação fi nanceira aumentaram 
bastante nos últimos anos”, disse. 
Maciel acrescentou que os ban-
cos fi caram mais seletivos e caute-
losos. “A parcela do bem que está 
sendo fi nanciado é menor do que 
era naquele período”, destacou.

O BC também informou on-
tem que o endividamento das fa-
mílias em maio correspondeu a 
46,3% da renda acumulada nos 
últimos 12 meses. O resultado é 
praticamente estável em relação 
a abril, com redução de 0,1 ponto 
percentual. Em 12 meses, houve 
aumento de 0,7 ponto percentu-
al. Ao se desconsiderar o endivida-
mento com fi nanciamento imo-
biliário, o percentual de endivida-
mento também caiu 0,1 ponto de 
abril para maio, e fi cou em 27,5%.

A QUEDA DA arrecadação provoca-
da pela contração da economia 
teve impacto nas contas públicas 
no primeiro semestre. De janeiro 
a junho, o Governo Central – Te-
souro Nacional, Previdência Social 
e Banco Central – acumula défi cit 
primário de R$ 1,598 bilhão. Em 
valores reais (corrigidos pela infl a-
ção ofi cial), o resultado é o pior da 
história para os seis primeiros me-
ses do ano desde a criação da série 
histórica, em 1997.

O défi cit primário representa o 
resultado negativo das contas pú-
blicas antes do pagamento dos ju-
ros da dívida pública. Em junho, 

o Governo Central registrou défi -
cit de R$ 8,206 bilhões, também o 
pior resultado para o mês em valo-
res reais. O défi cit no mês passado 
anulou o superávit primário de R$ 
6,626 bilhões acumulado de janei-
ro a maio.

Segundo o Tesouro Nacional, 
a queda na arrecadação está sen-
do a principal causa para o desem-
penho negativo das contas públi-
cas em 2015. De janeiro a junho, as 
receitas líquidas caíram 3,3% des-
contando a infl ação. As despesas 
totais, no entanto, fi caram está-
veis, subindo 0,5%.

A estabilidade das despesas 

está sendo puxada pelos investi-
mentos, que somaram R$ 27,797 
bilhões nos seis primeiros me-
ses do ano, queda real (desconta-
da a infl ação) de 36,2% em rela-
ção a 2014. Desse total, os gastos 
com o Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) somaram R$ 
19,958 bilhões, com uma redução 
real de 36%. Outra despesa que 
apresentou diminuição ao consi-
derar a infl ação foi o funcionalis-
mo, com queda real de 1,3%.

No entanto, outros tipos de 
gastos estão subindo em 2015, 
como o custeio (manutenção da 
máquina pública), com alta real de 

7,3% em 2015 e subsídios e subven-
ções, com alta real de 108,9% im-
pulsionada pelos fi nanciamentos 
do Programa de Sustentação do In-
vestimento, concedidos pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES).

As despesas da Previdência 
Social acumulam alta de 3,8% aci-
ma do IPCA em 2015. Segundo o 
Tesouro, o crescimento real deve-
-se ao reajuste médio de 8,1% no 
valor dos benefícios e ao aumen-
to de 3,1% no número de benefí-
cios pagos.

As difi culdades em cortar gas-
tos e em aumentar as receitas fi -
zeram a equipe econômica redu-
zir para R$ 8,7 bilhões, 0,15% do 
Produto Interno Bruto (PIB, soma 
das riquezas produzidas no país), 
a meta de superávit primário (eco-
nomia para pagar os juros da dí-
vida pública) para 2015. Desse to-
tal, 0,10% – R$ 5,8 bilhões – corres-
pondem ao Governo Central.

O PRIMEIRO SEMESTRE deste ano 
teve o pior saldo de empregados 
formais no comércio varejista da 
região metropolitana de São Pau-
lo desde 2008. É o que revela pes-
quisa divulgada hoje pela Federa-
ção do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado (Fecomer-
cioSP), com base em dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego.

Segundo a pesquisa mensal da 
FecomércioSP, 24.078 vagas for-
mais do comércio varejista foram 
fechadas na região, de janeiro a ju-
nho deste ano – quase o dobro dos 
12.751 postos extintos no mesmo 
período do ano passado.

Em junho, 3.711 vagas formais 
foram fechadas, enquanto no mes-
mo mês do ano passado 325 vagas 
foram criadas. No mês, foram ad-

mitidos 42.191 funcionários no co-
mércio varejista, ante 45.812 de-
missões. Enquanto as contrata-
ções diminuíram 2,4%, em relação 
a junho de 2014, o fechamento de 

postos de trabalho aumentou 7% 
na mesma base de comparação.

O número total de emprega-
dos no comércio varejista somou 
1.004.629 entre junho de 2014 e ju-

nho deste ano. Número inferior 
aos 1.007.485 empregos formais 
registrados no setor, nos 12 meses 
encerrados em junho de 2014.

Os segmentos de meercado 
mais atingidos foram os de con-
cessionárias de veículos (-7,4% no 
número de funcionários), autope-
ças e acessórios (-3,4%) e eletrodo-
mésticos, eletrônicos e lojas de de-
partamento (-3,2%). Por outro lado, 
houve aumento nas áreas ligadas 
a bens essenciais como farmácias 
(4,3%) e supermercados (3,7%).

Para a FecomercioSP, o cená-
rio é preocupante para o comércio, 
“uma vez que o número de vagas 
suprimidas no primeiro semestre 
de 2015 [considerando o varejo e o 
atacado] atingiu a marca de 191.288 
no Brasil (58.457 no estado de São 
Paulo), sinalizando um quadro ain-
da mais recessivo para este ano”.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
enviou ontem ao Tribunal 
Regional Federal da 2ª Região 
requerimento para aposentar 
o juiz Flávio Roberto de Souza, 
que foi fl agrado dirigindo 
um carro apreendido do 
empresário Eike Batista. Para 
os procuradores Flávio Paixão e 
José Augusto

Vagos, a conduta do juiz 
na época “violou frontalmente 
os deveres de imparcialidade, 
de integridade e de decoro, 
previstos no Código de Ética da 
Magistratura”.

A aposentadoria com 
vencimentos proporcionais ao 
tempo de serviço, requerida 
pelos procuradores, é a 
pena máxima prevista para 
magistrados vitalícios. Segundo 
nota do Ministério Público 
Federal, os procuradores 
concluíram que o juiz incorreu 
em duas das três hipóteses 
passíveis da pena: “agiu de 
forma incompatível com a 
dignidade, a honra e decoro das 
funções e teve comportamento 
funcional incompatível para 
o bom desempenho das 
atividades do Judiciário”.

Ex-titular da 3ª Vara 
Criminal do Rio, Flávio Roberto 
requereu a apreensão de bens 
de Eike Batista em processo por 
ações fraudulentas no mercado 
fi nanceiro. Entre outros ítens, 
foram apreendidos três carros 

de luxo (Porsche, Toyota 
e Range Rover), um piano 
Yamaha, um ovo Fabergé e sete 
relógios. O juiz levou alguns 
bens para sua residência.

Segundo o MPF, chegou 
a apresentar as joias para o 
relojoeiro, oferecendo-lhe a 
função de avaliador judicial em 
troca de um “empréstimo” de R$ 
42,8 mil.

“Ficou sufi cientemente 
demonstrado que Flávio Roberto 
não apenas descurou-se do dever 
de prudência no acautelamento 
dos bens apreendidos, mas, 
pessoalmente, pôs-se a 
usar alguns desses objetos”, 
afi rmaram os procuradores no 
documento, citando o uso de ao 
menos dois veículos e dois dos 
relógios apreendidos. O juiz é alvo 
de uma denúncia criminal, além 
de procedimentos disciplinares.

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  
vetou a extensão da política 
de reajuste do salário mínimo 
a todos os aposentados e 
pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). A correção do mínimo 
é calculada pela variação 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) de dois anos anteriores 
mais a infl ação medida pelo 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC).

Com o veto, os benefícios 
do INSS acima de um salário 
mínimo continuarão sendo 
reajustados somente pela 
variação do INPC.

A proposta fazia parte 
da Medida Provisória 672, 
que prorroga até 2019 o atual 
cálculo de reajuste do salário 
mínimo, aprovada pelo Senado 
em junho. Dilma sancionou o 
texto parcialmente, com veto 

apenas à extensão do cálculo a 
todos os benefícios do INSS. O 
veto foi publicado hoje (30) no 
Diário Ofi cial da União. O texto 
voltará ao Congresso Nacional, 
que pode derrubar a decisão da 
presidenta.

Na justifi cativa do veto, 
Dilma argumentou que 
a vinculação de todos os 
benefícios do INSS ao salário 
mínimo é inconstitucional. 
“Ao realizar vinculação entre 
os reajustes da política de 
valorização do salário mínimo 
e dos benefícios pagos pelo 
Regime Geral de Previdência 
Social - RGPS, as medidas 
violariam o disposto no Artigo 
7º, inciso IV, da Constituição.”

Além disso, segundo Dilma, 
o veto não fere a garantia 
constitucional de que os 
benefícios não sejam inferiores a 
um salário mínimo.

O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, disse ontem que vai 
aguardar a publicação da ata do 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) para avaliar o reajuste 
da taxa básica de juros, a Selic. 
Levy falou com jornalistas 
momentos antes de se reunir, 
no Ministério da Fazenda, com 
os governadores do Rio, Luiz 
Fernando Pezão, e de Minas 
Gerais, Fernando Pimentel.

Levy acrescentou que, 
depois da publicação da ata, 
terá elementos para fazer 

análise mais completa sobre 
a decisão do Copom. Quarta-
feira, após reajustar a taxa 
Selic em 0,5 ponto percentual, 
para 14,25% ao ano, o Copom 
– em comunicado – indicou 
que os juros básicos devem 
fi car inalterados daqui para a 
frente. “O comitê entende que a 
manutenção desse patamar da 
taxa básica de juros, por período 
sufi cientemente prolongado, é 
necessária para a convergência 
da infl ação para a meta no fi nal 
de 2016”, destacou o texto.

Governo termina semestre 
com défi cit de R$ 1,6 bi

/ LONGE DA META /

VAREJO PAULISTA DEMITE 25 MIL
/ VAGAS /

 ▶ Para Fecomércio, cenário é preocupante para o setor

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS

DESACELERAÇÃO 
REDUZ CRÉDITO
/ SECOU /  NO PRIMEIRO SEMESTRE DESTE ANO, A EXPANSÃO DO CRÉDITO 
FICOU EM 2,8% CONTRA O CRESCIMENTO DE 4,2% EM IGUAL PERÍODO DE 2014

 ▶ Dinheiro mais caro esfriou demanda por empréstimos e fi nanciamentos 

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Porsche apreendido a mando do 

juiz Flávio Roberto de Souza

MPF PEDE 
AFASTAMENTO DE JUIZ

DILMA VETA AUMENTO 
PELO SALÁRIO MÍNIMO

LEVY AGUARDA PUBLICAÇÃO DE 
ATA DO COPOM PARA ANÁLISE

/ EIKE /

/ APOSENTADORIAS /

/ COMITÊ /

CEDIDA / POLÍCIA FEDERAL
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A EQUIPE ECONÔMICA não cogita 
que agências retirem grau de in-
vestimento do Brasil, disse on-
tem o secretário do Tesouro Na-
cional, Marcelo Saintive. Segun-
do ele, o governo tem conversado 
constantemente com as agências 
de classifi cação de risco para mos-
trar que está empenhado em con-
ter o crescimento das despesas 
públicas e que a redução da meta 
de superávit primário – econo-
mia para pagar os juros da dívida 
pública – decorreu da queda na 
arrecadação.

De janeiro a junho, o Governo 
Central – Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Central – 
teve défi cit primário de R$ 1,597 
bilhão. O resultado é o pior para o 
período desde o início da série his-
tórica, em 1997, e inédito para o 
primeiro semestre.

“Não trabalhamos com redu-
ção da nossa avaliação por agên-
cias de rating. Estamos conver-
sando com elas e explicando o que 
vem sendo feito, que o esforço fi s-
cal permanece. Várias medidas fo-
ram encaminhadas ao Congresso 
e tudo nos faz pensar que vamos 
manter o grau de investimento”, 
declarou o secretário.

O grau de investimento repre-

senta uma chancela das agências 
de rating de que o país não corre 
o risco de dar calote na dívida pú-
blica. Países e empresas nessa ca-
tegoria conseguem atrair inves-
tidores estrangeiros, como fun-
dos de pensões, e levantam re-
cursos no exterior com custos 

menores e melhores condições de 
pagamento.

Há dois dias, a agência Stan-
dard & Poor’s (S&P) reduziu a 
perspectiva da nota soberana do 
Brasil de estável para negativa, in-
dicando que pode baixar a nota 
do país nos próximos meses. O re-

baixamento faria o Brasil perder o 
grau de investimento e voltar ao 
grau especulativo, com risco de 
calote na dívida. Em outras duas 
agências, Fitch e Moody’s, o país 
está duas notas acima do grau de 
investimento e um eventual rebai-
xamento não faria o país perder a 
classifi cação.

Segundo o secretário, o com-
prometimento do Tesouro Nacio-
nal em controlar as despesas está 
no fato de que os gastos cresceram 
apenas 0,5% de janeiro a junho se 
descontada a infl ação ofi cial pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Nas des-
pesas discricionárias (não obriga-
tórias), o corte chegou a 7,6% em 
termos reais, considerando a infl a-
ção, no primeiro semestre em re-
lação ao mesmo período de 2014.

“A maior parte das despesas do 
Orçamento é rígida. A capacidade 
de o governo fazer a sua parte está 
nas despesas discricionárias. Para 
ampliar os cortes, seria necessá-
rio rever os gastos obrigatórios, o 
que precisa ser rediscutido e virar 
agenda de debate para a socieda-
de brasileira”, declarou o secretá-
rio. “Não existe afrouxamento do 
esforço fi scal, mas readequação às 
receitas, que estão caindo.”

O MINISTÉRIO DO Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior 
denunciou à Polícia Federal e ao 
Ministério Público Federal a cir-
culação de e-mail de uma em-
presa oferecendo, mediante pa-
gamento, informações sigilosas 
de comércio exterior e serviços 
como o licenciamento de impor-
tações, que é atribuição exclusi-
va do Poder Público.

O ministério foi informado 
do fato por associações, empre-
sas e sindicatos que receberam o 
e-mail. Como a empresa forne-
cia endereço da sede no Rio de 
Janeiro, o ministério enviou tam-
bém uma notícia-crime à Supe-
rintendência da Polícia Federal e 
à Procuradoria da República na-
quele estado.

O diretor do Departamento 
de Estatística e Apoio à Exporta-
ção do ministério, Herlon Bran-
dão, relata que a informação foi 
repassada às autoridades há cer-
ca de dois meses. O ministério 
comunicou o fato ainda a outros 
órgãos públicos, que participam 
de trâmites ligados ao comércio 

exterior e eram mencionados no 
e-mail: Receita Federal, Minis-
tério da Saúde, Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa) e Instituto Nacional de Me-
trologia, Qualidade e Tecnologia 
(Inmetro).

“Esses órgãos também esta-
vam envolvidos na oferta de fa-
cilidades”, explica Herlon Bran-
dão, referindo-se a autoriza-
ções e licenças que a empresa 
dizia ser capaz de obter. Com 
relação aos dados sigilosos, 
Brandão explica que a mensa-
gem eletrônica ofertava infor-
mações sobre as operações co-
merciais de outras empresas. “É 
um dado que não é disponível 
ao público”, diz.

Ontem o ministério divulgou 
comunicado em que alerta em-
presas sobre a ilegalidade desse 
tipo de oferta. A pasta pede, ain-
da, que quem tiver informações 
adicionais sobre oferta de ser-
viços ilícitos entre em contato 
pelo e-mail ouvidoria@mdic.gov.
br, para apuração e providências 
legais. 

GOVERNO NÃO 
ACREDITA EM 
REBAIXAMENTO
/ GRAU DE INVESTIMENTO /  GOVERNO CONVERSA CONSTANTEMENTE COM 
AGÊNCIAS PARA MOSTRAR EMPENHO EM CONTER AUMENTO DE GASTOS

EMPRESA OFERTAVA 
SERVIÇOS ILÍCITOS

/ EXTERIOR /

 ▶ Secretário Saintive diz que foram encaminhadas medidas ao Congresso

 ▶ Polícia Federal vai investigar divulgação ilegal de dados comerciais

ANDRÉ RICHTER - ENVIADO ESPECIAL DA ABR/EBC
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Durante o período em que 
trabalhou na região em que 
os corpos foram encontrados, 
Carlos envolveu-se com a 
companheira do dono de uma 
das granjas que cuidava. De 
acordo com a Polícia Civil, 
ele fugiu com a mulher para 
um assentamento no interior 
do RN. Lá, foi fl agrado por 
moradores molestando uma 
criança. “Ele foi agredido pelo 
pessoal e expulso do local. A 
mulher que estava com ele 
desapareceu nesse período”, 
explica o delegado Raimundo 
Rolim.

Ao voltar para a região em 
que passou a viver no início 
da década passada, o caseiro 
trabalhou em outra granja. 
O terreno deste imóvel fi ca 
ao lado da duna onde uma 
mulher, identifi cada apenas 
como Maria Gorete, foi 
encontrada morta. “O corpo 
estava sem as roupas íntimas, 
com sinais de violência sexual 
e esganadura. A calcinha dela 
estava amarrando as mãos 
atrás da cabeça”, conta Rolim.

Os policiais foram levados 
até o local em que o corpo 
foi achado há cinco anos 
por um morador da região. 
A localização ainda não era 
conhecida porque não há 
inquérito aberto sobre o 
caso na Delegacia de Polícia 
da região e o Itep-RN não 
apresentou os registros de 
laudo cadavérico da vítima até 
o momento. 

Uma testemunha 
encontrada pela polícia 
relata que Maria Gorete 
vivia na comunidade do 
Gramorezinho, que fi ca 
relativamente próxima ao 
local onde ela foi encontrada 
em 2010, circulava pela região 
onde Carlos vivia e foi vista 
com ele no período do crime. 
“Há fortes indícios contra 
ele também neste caso”, 
completou o delegado.

O levantamento de 
todos os crimes que foram 
supostamente cometidos por 
Carlos Alexandre começou há 
duas semanas. No dia 16 deste 
mês, o caseiro foi preso como 
suspeito do assassinato de 
M.E.L, de 11 anos. A menina 
foi encontrada em uma cova 
rasa, há cerca de 50 metros da 
casa onde Carlos trabalhava. 

O caseiro foi a última 
pessoa vista que teve contato 
com a jovem, que tinha 
desaparecido quatro dias 
antes de familiares e amigos 
encontrarem seu corpo 
enterrado em uma duna.

Ela foi retirada da areia 
vestida apenas com uma 
blusa, com sinais de violência 
sexual, marcas no pescoço e 
uma mordaça na boca. E este 
pedaço de tecido que fechou 
o cerco contra ele. A polícia 
constatou que a mordaça foi 
feita a partir de uma toalha 
encontrada na casa de Carlos 
Alexandre. 

A aproximação com as vítimas 
e suas famílias é um traço recor-
rente nos homicídios e estupros 
em que o caseiro Carlos Alexandre 
de Andrade aparece como acusa-
do. Os crimes remontam há mais 
de uma década. As investigações 
e levantamentos de informações 
pregressas de Andrade apontam 
para dois estupros cometidos em 
2003 na cidade de Extremoz.

As duas vítimas – uma mulher 
de 35 anos e uma jovem de 17 – te-

riam ligações afetivas com ele. “A 
mulher de 35 ele chamava de ‘tia’, 
por conta da relação. E a menor de 
idade estudou com Carlos. Eles se 
conheciam desde a infância”, disse 
Raimundo Rolim. Estes casos ren-
deram uma condenação criminal 
ao caseiro, que passou um ano de-
tido no sistema prisional.

Ao ser solto, ele voltou a agir. 
Carlos Alexandre violentou duas 
irmãs gêmeas, de 15 anos, no bair-
ro do Pajuçara, região Norte de 

Natal. O caso, datado de 2006, ren-
deu-lhe uma investigação formal 
e um mandado de prisão emiti-
do pela 2ª Vara da Infância e da Ju-
ventude da Comarca da capital. O 
mandado só foi cumprido com a 
prisão neste mês de julho.

Mais uma vez, para cometer 
o crime ele promoveu uma apro-
ximação com a família das víti-
mas. “Carlos teve um relaciona-
mento homoafetivo com o tio das 
gêmeas, por mais de oito anos. E 
este homem está sumido desde a 
época do crime. Também vamos 
investigar esse desaparecimento. 
Quem sabe o que esse psicopata 
pode ter feito?”, aponta Rolim.

O desaparecimento de Dara 
foi revivido pelos próprios familia-
res da vítima, após a prisão de Car-
los Alexandre no dia 16 sob a sus-
peita de ter estuprado, assassina-
do e enterrado o cadáver de M.E.L, 
de 11 anos. A polícia deteve o ca-
seiro na residência de sua ex-mu-
lher, a mãe de Lindomara.

Foi quando Lindomarcos lem-
brou que o terreno em frente à 
casa de sua irmã estava diferen-
te na época do desaparecimento. 
“O terreno estava fofo, mexido. Na 
hora não pensei que ela pudesse 
estar ali, enterrada. Indiquei o lu-
gar para o delegado e ele começou 
a cavar. Achou primeiro as roupas 
e agora o corpo”, contou ele.

O envolvimento de Dara e Car-
los Alexandre remonta ainda ao 
início dos anos 2000, quando o ca-
seiro vivia com mais dois homens 
em uma casa no conjunto Parque 
das Dunas, Zona Norte de Natal. 

Ele, que não trabalhava à época, 
aproximou-se da família de Lin-
domara, que tinha deixado o bair-
ro do Alecrim para viver na perife-
ria da capital.

“A gente fi cava lá na frente da 
casa dele conversando e muitas 
vezes Dara fi cou por lá também. 
Carlos nem trabalhava naque-
la época, nem ninguém sabia de 
onde ele vinha”, lembra Lindomar-
cos. Foi o próprio Carlos que co-
meçou a comentar entre os cole-
gas e moradores da região que nu-
tria uma paixão por Lindomara. O 
sentimento, no entanto, não era 
correspondido pela mulher.

Assim, o caseiro terminou por 
envolver-se com a mãe da vítima. 
O relacionamento durou pouco 
menos de dez anos e foi fi nalizado 
em meados de 2011, já depois do 
desaparecimento de Lindomara. 

Como seguiu trabalhando na 
guarida de granjas e sítios da re-

gião, Carlos manteve convivência 
com a família Soares até ser preso 
há duas semanas.

A prisão dele e o encontro da 
ossada de Dara também suscita-
ram lembranças em moradores 
da região. Juscenildo Guedes ad-
quiriu a casa ao lado do local onde 
Dara estava enterrada, para que a fi -
lha vivesse com o seu marido. O ca-
sal não chegou a passar dois anos 
no local, deixando a casa no fi m de 
2012 por conta de atos cometidos 
pelo caseiro.

“Descobrimos que ele pegava 
uma escada, subia na casa e fi cava 
olhando minha fi lha tomar banho. 
Quando descobrimos, ele começou 
a desconversar, dizendo que minha 
fi lha estava vendo coisas, que era 
o balanço das folhas dos coquei-
ros. Acho que ele fez isso para afas-
tar todo mundo do lugar em que 
enterrou Dara, para que ninguém 
achasse o corpo”, conta Guedes. 

O CASEIRO CARLOS Alexandre de An-
drade, 38, preso desde o dia 16 pas-
sado, é tratado como um serial kil-
ler pela Polícia Civil. Os investiga-
dores, comandados pelo delegado 
Raimundo Rolim, já identifi ca-
ram pelo menos três homicídios, 
acompanhados de indícios de vio-
lência sexual, e quatro estupros 
imputados a Andrade entre 2003 e 
2006, além do desaparecimento de 
pessoas que tiveram envolvimen-
to direto com ele. 

Na manhã de ontem (30), a 
equipe comandada por Raimun-
do Rolim desenterrou os restos 
mortais de Lindomara Soares da 
Silva, desaparecida desde o dia 3 
de março de 2008, quando estava 
com 29 anos. A ossada estava pos-
ta em uma cova no terreno contí-
guo à casa que Dara, como era co-
nhecida a vítima, que vivia com 
dois dos seus cinco fi lhos na rua 
Cavaco Chinês, às margens da es-
trada para a praia de Jenipabu, na 
mesma área de dunas onde há cer-
ca de duas semanas foi encontra-
do o corpo da menor M.E.L, de 
11 anos, outra suposta vítima do 
caseiro.

No caso de ontem, Dara foi 
identifi cada pela blusa com que 
foi enterrada. Os restos mortais, 
enrolados em um lençol, estavam 

em um buraco com pouco mais 
de um metro de profundidade, de-
baixo de um cajueiro. No fi m da 
tarde de quarta-feira (29), os poli-
ciais já tinham encontrado várias 
peças de roupas pertencentes a 
ela enterradas no mesmo terreno.

 Os familiares e amigos de 
Dara contam que logo no pri-
meiro dia do desaparecimen-
to da mulher, uma segunda-fei-
ra, Andrade relatou que teria re-
cebido uma ligação na noite ante-
rior de uma amiga da vítima para 
que fosse até a casa de Lindo-
mara, pois ela tinha ido  embora 
e deixado um dos fi lhos, à época 
com três anos, trancado no local. 
A chave da casa, segundo ele con-
tou, estaria debaixo de uma pedra 
em frente ao imóvel. 

“Ele contou essa história e nin-
guém desconfi ou. Por muito tem-
po ainda Carlos falou que recebia 
ligações de Dara, que dizia estar 
bem depois de ter partido, mas es-
tava ligando de número confi den-
cial para ninguém retornar. Só que 
ninguém nunca falou com ela nes-
se tempo todo”, conta Lindomar-
cos Soares, irmão da vítima.

Há suspeitas por parte da polí-
cia que o quarto fi lho de Lindoma-
ra Soares seja concebido de um es-
tupro cometido por Carlos Alexan-
dre. O menino, hoje com dez anos, 
é registrado em cartório como fi -
lho do caseiro. O delegado Rai-

mundo Rolim requisitou um psi-
cólogo para conversar com o me-
nino, para saber se ele chegou a ver 
alguma coisa relativa ao crime na 
noite do dia 2 de março de 2008.

“Acredito que ele possa ter até 
mais de dez homicídios. Vamos 
atrás de informações sobre as pes-
soas desaparecidas na região onde 
encontramos os corpos de quem 
ele matou, principalmente mulhe-

res, além dos casos de estupro, que 
são muitos aqui na região”, afi r-
mou Rolim.

Até o momento, os agentes e o 
delegado encontraram os corpos 
de duas vítimas e confi rmaram a 
morte de uma terceira mulher, cujo 
cadáver foi recolhido pelo Institu-
to Técnico-científi co de Polícia do 
Rio Grande do Norte (Itep-RN) em 
2010. Todos os corpos foram acha-

dos nas proximidades de granjas 
onde Carlos Alexandre trabalhou. 

O caseiro, nascido em Currais 
Novos-RN, nega ter cometido to-
dos os crimes. “Quando foi ouvi-
do ele negou tudo, mas disse tam-
bém que teria sofrido abuso sexu-
al na infância. Nada que justifi que 
as barbaridades que cometeu”, 
completou o delegado responsá-
vel pelo caso.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

POLÍCIA LOCALIZA CORPO DE 
OUTRA VÍTIMA DO CASEIRO
/ JENIPABU /  LINDOMARA SOARES TINHA 29 ANOS QUANDO DESAPARECEU EM 2008; OSSADA ESTAVA POSTA 
EM UMA COVA NA MESMA REGIÃO EM QUE O CORPO DA CRIANÇA DE 11 ANOS FOI ENCONTRADO HÁ DUAS SEMANAS

SEMPRE 
ATUANDO 
EM GRANJAS 

APROXIMAÇÕES AFETIVAS 
COM AS VÍTIMAS

FAMÍLIA REVIVE DRAMA
DO DESAPARECIMENTO

 ▶ Os restos mortais, enrolados em um lençol, estavam em um buraco com pouco mais de um metro de profundidade

 ▶ Lindomara Soares da Silva estava desaparecida desde o dia 3 de março de 2008
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O DETRAN DIVULGOU ontem (30) o 
relatório com informações refe-
rentes ao número de veículos que 
se encontram com a taxa de licen-
ciamento regularizada e os que 
estão em atraso. Em todo o Rio 
Grande do Norte, os dados apon-
tam que 62,89% dos automóveis 
que circulam nas rodovias esta-
duais e vias municipais apresen-
tam atraso na taxa de licencia-
mento. Em números absolutos 
são 676.066 veículos irregulares. Já 
os que estão em situação oposta, 
o percentual é de 37,11%, ou seja, 
398.941 automóveis.

Em números totais, o relatório 
mostra que os cinco municípios 
com maior incidência de atraso na 
taxa de licenciamento são: Natal 
(228.324); Mossoró (80.538); Par-
namirim (54.252); Caicó (19.045); e 
Assú (12.686). O balancete mostra 
os dados com referência aos 167 
municípios potiguares e confi r-
ma que em todos há veículos tra-
fegando com pendências na do-
cumentação obrigatória. No total, 
o Estado conta com mais de 1,07 
milhão de automóveis registrados.

A Coordenadoria de Educa-
ção e Fiscalização do Detran aler-

ta aos condutores que a condu-
ção de veículo com licenciamento 
em atraso é registrada como infra-
ção gravíssima com multa de R$ 
191,54, sete pontos na CNH, além 
de apreensão e remoção do veícu-
lo. A taxa de licenciamento, este 
ano, não sofreu qualquer reajus-
te e continua R$ 60, independente 
do ano ou categoria do enquadra-
mento do transporte automotor.

Os condutores podem imprimir 
a segunda via do carnê de licencia-
mento diretamente na página ele-
trônica do Detran (www.detran.
rn.gov.br). O processo é simples, 

basta o usuário acessar o site, clicar 
no ícone “Consulta de Veículos” na 
página principal, e logo após, digitar 
a placa e o Renavam do automóvel 
que deseja efetivar a verifi cação. 

Feito isso, o condutor alcança a 
listagem dos débitos referentes ao li-
cenciamento do veículo. Em segui-
da, é só clicar no imposto que dese-
ja efetuar o pagamento, e imediata-
mente é aberta uma nova tela com 
as opções de emissão de boleto ban-
cário direcionado ao Banco do Brasil 
ou as demais instituições bancárias.

O relatório informativo sobre a 
taxa de licenciamento do Detran, 
vai servir para que o órgão direcio-
ne suas equipes de educação e de 
fi scalização para que sejam realiza-
das ações de incentivo a regulariza-
ção dos veículos. As intervenções 
devem ser intensifi cadas nos próxi-
mos dias. 

A recomendação do 
Ministério Público foi 
publicada no Diário Ofi cial 
na última terça-feira (28). 
Entre outros pontos, o 
promotor Raimundo Caio 
dos Santos recomendou 
que, mesmo antes da 
realização do concurso para 
professor efetivo, o estado 
realize processo seletivo 
simplifi cado, de caráter 
emergencial e no prazo de 
até 30 dias, para professor 
de ensino fundamental 
e médio temporário. O 
prazo estabelecido para a 
publicação do edital foi de 10 
dias. 

De acordo com o MP, 
a medida visa atender a 
necessidade das escolas 
enquanto a seleção 
para servidores efetivos 
é preparada. Outra 
recomendação é que logo 
após a publicação do 
resultado o governo deve 
“prover em caráter imediato, 
a convocação, nomeação 
e a posse dos candidatos 
aprovados, observada 
rigorosamente a ordem de 
classifi cação obtida”, a fi m 
de garantir a continuidade 
das aulas. A secretaria vai 
procurar o MP para tratar do 
assunto, visto que já tem um 
planejamento para convocar 
temporários.

Além disso, o promotor 
recomendou que o estado 
providencie o preenchimento 
dos cargos efetivos oferecidos, 
“bem como aqueles que se 
vagarem durante o período 
de validade do concurso 
público, por meio da 
convocação, nomeação e 
posse de quantos candidatos 
aprovados, dentro ou 
fora do número de vagas 
inicialmente oferecidas” que 
sejam necessárias para o 
cumprimento da obrigação 
do estado de prover ensino. 

O promotor também 
citou a convocação dos 
professores aprovados no 
concurso público para cargo 
efetivo de professor realizado 
em 2011. Ele afi rmou que, 
caso o governo não adote 
medidas para reverter a 
situação, o MP poderá ajuizar 
ação civil pública cabível por 
“eventual ato de improbidade 
administrativa” contra o 
secretário de Educação. 

A falta de planejamento para 
reposição do quadro de professo-
res, segundo Domingos, não foi o 
erro de um governo específi co, mas 
algo que sempre aconteceu na his-
tória do estado. E ela não é exclu-
siva. “Também não houve planeja-

mento específi co para reforma das 
escolas. Por isso hoje temos tantas 
em situação precária”, coloca. 

Se reparos mais simples não fo-
ram feitos ao longo dos anos, os pro-
blemas se tornaram maiores e hoje 
demandam mais custos e tempo 

para reformas. Neste ano, com um 
orçamento de R$ 9 milhões, o secre-
tário Francisco das Chagas Fernan-
des determinou que as 35 institui-
ções com prédios em piores condi-
ções sejam reformadas. Uma delas 
é a Zila Mamede, localizada na zona 

norte de Natal. A ideia da secretaria 
é que dentro dos próximos três anos 
todas as 610 escolas do estado pas-
sem por reformas. “Vamos fazer um 
cronograma. Essa é uma área em 
que a gente precisa de planejamen-
to”, colocou o secretário. 

Questionado sobre as difi cul-
dades impostas pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, uma vez que 
o Rio Grande do Norte já está aci-
ma do limite estabelecido por ela, 
Domingos Sávio afi rma que não 
há problemas nas contratações, 
uma vez que os concursados estão 
ocupando vagas que já existiam e 
encontram-se desocupadas.

De acordo com a Seec, o próxi-
mo concurso deve ter uma ampla 
quantidade de vagas – ainda não di-
vulgada – e também deverá contar 
com vagas de reserva para suprir as 

necessidades dos próximos anos. 
“Ele já vai ser trabalhado nesse 

cenário, para o qual o estado não 
se preparou nos últimos anos. O 
problema sempre foi tratado como 
pontual, quando é estrutural. Além 
de aposentados, termos, por ano, 
50 a 80 óbitos de professores, por 
exemplo. É necessária uma repo-
sição sempre”, colocou. A perspec-
tiva do secretário adjunto é que o 
défi cit seja zerado apenas em mé-
dio e longo prazo. “Essa questão 
precisa ser política de estado e não 
de governo”, defendeu o gestor. 

Para a diretora do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
no RN (Sinte/RN), Fátima Cardo-
so, as convocações resolvem “tar-
diamente” a situação da falta de 
professores, visto que os alunos 
estão no segundo semestre leti-
vo. A sindicalista defendeu que 
outro concurso é necessário, por-
que no de 2011 não há mais clas-
sifi cados em algumas disciplinas. 

“Tem que haver outro con-
curso, porque há uma deman-
da muito grande de algumas dis-
ciplinas. As principais são física, 
química, biologia e matemática. 
Sempre tem falta de professores 
nessas disciplinas”, apontou. A 
sindicalista disse que o sindica-
to tem mantido diálogo constan-
te com o governo nesse sentido. 

A diretora de uma escola esta-
dual de Natal, que pediu para não 
ser identifi cada, reclamou da de-
mora na tomada de ações. “Já nos 
falaram muito de concurso. O que 
a gente precisa, com urgência, é 
de professores dentro da sala”,  
desabafou. 

FALTAM MAIS DE mil professores na 
rede pública de Educação do Rio 
Grande do Norte. No último “cen-
so”, realizado pelo governo em 
março deste ano, havia 8 mil pro-
fi ssionais em exercício nas escolas 
estaduais, sendo que, de lá para cá, 
segundo a pasta, um oitavo se apo-
sentou. A Secretaria de Educação 
estima, seguindo a tendência de 
aposentadorias, que 3 mil postos 
fi quem vagos nos próximos dois 
anos, se não houver reposição. 

Nesta semana, o Ministério Pú-
blico Estadual publicou recomen-
dação para que o estado realize um 
concurso ainda em 2015 na tenta-
tiva de evitar prejuízo aos alunos. 
O governo afi rma que está produ-
zindo um edital a ser lançado neste 
segundo semestre. As informações 
foram repassadas à reportagem 
pelo subsecretário de Educação do 
RN, Domingos Sávio de Oliveira. 

“Por que a gente chegou a esse 
cenário? Desses oito mil professo-
res, a grande maioria entrou nos 
anos de 1980. Muitos já estão no 
tempo de aposentadoria ou até já 
passaram”, conta. De acordo com 
ele, o número de pedidos de apo-
sentadoria só não é maior devido 
ao fato de o estado ter acumulado 
alguns débitos de promoções com 
a categoria ao longo da última dé-
cada. Os professores esperam ser 
promovidos para se aposentarem 
com vencimentos melhores. 

“Hoje, se o estado der duas le-
trinhas, já tem mil se aposentan-
do. Se forem quatro letras, há qua-
se três mil se aposentando. Depois 
disso, seria uma média de 500 a 
600 por ano”, explica. 

De acordo com o promotor 
Raimundo Caio dos Santos, que 
assinou a recomendação do Mi-
nistério Público, reuniões foram 

realizadas para tentar reverter o 
quadro. “Ainda assim, persiste a 
falta de professores até a presen-
te data nas diversas escolas”, disse.

A gestão atual considera que o 
problema não é pontual, mas es-
trutural, visto que o estado não te-
ria se preparado para a reposição 
de professores. Em janeiro foram 
convocados 428 professores, sen-

do que 55 não assumiram. Outros 
55 foram convocados na semana 
passada no lugar dos primeiros. 
Eles foram classifi cados no con-
curso de 2011, que ainda tem vali-
dade. Na próxima semana, outros 
600 efetivos devem ser convoca-
dos. “Vamos chamar os que ainda 
têm, dentro da capacidade de de-
manda”, informou o secretário. 

A Seec também aprovou a 
adoção de horas suplementares. 
Os professores podem trabalhar 
até 10 horas a mais em sala de 
aula. “Outra medida tomada foi a 
renovação de 700 contratos tem-
porários (mais 300 também serão 
chamados). Tudo isso amenizou, 
mas não resolveu o problema”, re-
conheceu o secretário. 

SECRETARIA PREPARA UM 
CONCURSO PARA EDUCAÇÃO
/ CHAPÉU /  EDITAL DEVE SER LANÇADO NESTE SEGUNDO SEMESTRE, SEGUNDO PREVÊ O SUBSECRETÁRIO DA PASTA; RECOMENDAÇÃO DO
MPE É PARA QUE O ESTADO REALIZE A CONCORRÊNCIA AINDA EM 2015 A FIM DE NÃO PREJUDICAR ALUNOS COM A FALTA DE PROFESSORES

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

MAIORIA DOS CONDUTORES ESTÁ COM 
A TAXA DE LICENCIAMENTO EM ATRASO

/ DETRAN /

 ▶ Detran vai intensifi car blitz nos próximos dias

ARGEMIRO LIMA / NJ

MP AMEAÇA 
AÇÃO CIVIL 
CASO O ESTADO 
NÃO TOME 
PROVIDÊNCIAS

RESPOSTA É 
TARDIA, AVALIA 
O SINDICATO

FALTA DE PLANEJAMENTO DIFICULTA 
A REPOSIÇÃO DO QUADRO DOCENTE

LRF NÃO TEM INFLUÊNCIA SOBRE 
AS CONVOCAÇÕES E CONCURSO

 ▶ Domingos Sávio de Oliveira, subsecretário de Educação: providências

 ▶ Défi cit de professores na rede estadual de ensino é de mil professores, segundo o último censo realizado em março passado
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O DETRAN DIVULGOU ontem (30) o 
relatório com informações refe-
rentes ao número de veículos que 
se encontram com a taxa de licen-
ciamento regularizada e os que 
estão em atraso. Em todo o Rio 
Grande do Norte, os dados apon-
tam que 62,89% dos automóveis 
que circulam nas rodovias esta-
duais e vias municipais apresen-
tam atraso na taxa de licencia-
mento. Em números absolutos 
são 676.066 veículos irregulares. Já 
os que estão em situação oposta, 
o percentual é de 37,11%, ou seja, 
398.941 automóveis.

Em números totais, o relatório 
mostra que os cinco municípios 
com maior incidência de atraso na 
taxa de licenciamento são: Natal 
(228.324); Mossoró (80.538); Par-
namirim (54.252); Caicó (19.045); e 
Assú (12.686). O balancete mostra 
os dados com referência aos 167 
municípios potiguares e confi r-
ma que em todos há veículos tra-
fegando com pendências na do-
cumentação obrigatória. No total, 
o Estado conta com mais de 1,07 
milhão de automóveis registrados.

A Coordenadoria de Educa-
ção e Fiscalização do Detran aler-

ta aos condutores que a condu-
ção de veículo com licenciamento 
em atraso é registrada como infra-
ção gravíssima com multa de R$ 
191,54, sete pontos na CNH, além 
de apreensão e remoção do veícu-
lo. A taxa de licenciamento, este 
ano, não sofreu qualquer reajus-
te e continua R$ 60, independente 
do ano ou categoria do enquadra-
mento do transporte automotor.

Os condutores podem imprimir 
a segunda via do carnê de licencia-
mento diretamente na página ele-
trônica do Detran (www.detran.
rn.gov.br). O processo é simples, 

basta o usuário acessar o site, clicar 
no ícone “Consulta de Veículos” na 
página principal, e logo após, digitar 
a placa e o Renavam do automóvel 
que deseja efetivar a verifi cação. 

Feito isso, o condutor alcança a 
listagem dos débitos referentes ao li-
cenciamento do veículo. Em segui-
da, é só clicar no imposto que dese-
ja efetuar o pagamento, e imediata-
mente é aberta uma nova tela com 
as opções de emissão de boleto ban-
cário direcionado ao Banco do Brasil 
ou as demais instituições bancárias.

O relatório informativo sobre a 
taxa de licenciamento do Detran, 
vai servir para que o órgão direcio-
ne suas equipes de educação e de 
fi scalização para que sejam realiza-
das ações de incentivo a regulariza-
ção dos veículos. As intervenções 
devem ser intensifi cadas nos próxi-
mos dias. 

A recomendação do 
Ministério Público foi 
publicada no Diário Ofi cial 
na última terça-feira (28). 
Entre outros pontos, o 
promotor Raimundo Caio 
dos Santos recomendou 
que, mesmo antes da 
realização do concurso para 
professor efetivo, o estado 
realize processo seletivo 
simplifi cado, de caráter 
emergencial e no prazo de 
até 30 dias, para professor 
de ensino fundamental 
e médio temporário. O 
prazo estabelecido para a 
publicação do edital foi de 10 
dias. 

De acordo com o MP, 
a medida visa atender a 
necessidade das escolas 
enquanto a seleção 
para servidores efetivos 
é preparada. Outra 
recomendação é que logo 
após a publicação do 
resultado o governo deve 
“prover em caráter imediato, 
a convocação, nomeação 
e a posse dos candidatos 
aprovados, observada 
rigorosamente a ordem de 
classifi cação obtida”, a fi m 
de garantir a continuidade 
das aulas. A secretaria vai 
procurar o MP para tratar do 
assunto, visto que já tem um 
planejamento para convocar 
temporários.

Além disso, o promotor 
recomendou que o estado 
providencie o preenchimento 
dos cargos efetivos oferecidos, 
“bem como aqueles que se 
vagarem durante o período 
de validade do concurso 
público, por meio da 
convocação, nomeação e 
posse de quantos candidatos 
aprovados, dentro ou 
fora do número de vagas 
inicialmente oferecidas” que 
sejam necessárias para o 
cumprimento da obrigação 
do estado de prover ensino. 

O promotor também 
citou a convocação dos 
professores aprovados no 
concurso público para cargo 
efetivo de professor realizado 
em 2011. Ele afi rmou que, 
caso o governo não adote 
medidas para reverter a 
situação, o MP poderá ajuizar 
ação civil pública cabível por 
“eventual ato de improbidade 
administrativa” contra o 
secretário de Educação. 

A falta de planejamento para 
reposição do quadro de professo-
res, segundo Domingos, não foi o 
erro de um governo específi co, mas 
algo que sempre aconteceu na his-
tória do estado. E ela não é exclu-
siva. “Também não houve planeja-

mento específi co para reforma das 
escolas. Por isso hoje temos tantas 
em situação precária”, coloca. 

Se reparos mais simples não fo-
ram feitos ao longo dos anos, os pro-
blemas se tornaram maiores e hoje 
demandam mais custos e tempo 

para reformas. Neste ano, com um 
orçamento de R$ 9 milhões, o secre-
tário Francisco das Chagas Fernan-
des determinou que as 35 institui-
ções com prédios em piores condi-
ções sejam reformadas. Uma delas 
é a Zila Mamede, localizada na zona 

norte de Natal. A ideia da secretaria 
é que dentro dos próximos três anos 
todas as 610 escolas do estado pas-
sem por reformas. “Vamos fazer um 
cronograma. Essa é uma área em 
que a gente precisa de planejamen-
to”, colocou o secretário. 

Questionado sobre as difi cul-
dades impostas pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, uma vez que 
o Rio Grande do Norte já está aci-
ma do limite estabelecido por ela, 
Domingos Sávio afi rma que não 
há problemas nas contratações, 
uma vez que os concursados estão 
ocupando vagas que já existiam e 
encontram-se desocupadas.

De acordo com a Seec, o próxi-
mo concurso deve ter uma ampla 
quantidade de vagas – ainda não di-
vulgada – e também deverá contar 
com vagas de reserva para suprir as 

necessidades dos próximos anos. 
“Ele já vai ser trabalhado nesse 

cenário, para o qual o estado não 
se preparou nos últimos anos. O 
problema sempre foi tratado como 
pontual, quando é estrutural. Além 
de aposentados, termos, por ano, 
50 a 80 óbitos de professores, por 
exemplo. É necessária uma repo-
sição sempre”, colocou. A perspec-
tiva do secretário adjunto é que o 
défi cit seja zerado apenas em mé-
dio e longo prazo. “Essa questão 
precisa ser política de estado e não 
de governo”, defendeu o gestor. 

Para a diretora do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educação 
no RN (Sinte/RN), Fátima Cardo-
so, as convocações resolvem “tar-
diamente” a situação da falta de 
professores, visto que os alunos 
estão no segundo semestre leti-
vo. A sindicalista defendeu que 
outro concurso é necessário, por-
que no de 2011 não há mais clas-
sifi cados em algumas disciplinas. 

“Tem que haver outro con-
curso, porque há uma deman-
da muito grande de algumas dis-
ciplinas. As principais são física, 
química, biologia e matemática. 
Sempre tem falta de professores 
nessas disciplinas”, apontou. A 
sindicalista disse que o sindica-
to tem mantido diálogo constan-
te com o governo nesse sentido. 

A diretora de uma escola esta-
dual de Natal, que pediu para não 
ser identifi cada, reclamou da de-
mora na tomada de ações. “Já nos 
falaram muito de concurso. O que 
a gente precisa, com urgência, é 
de professores dentro da sala”,  
desabafou. 

FALTAM MAIS DE mil professores na 
rede pública de Educação do Rio 
Grande do Norte. No último “cen-
so”, realizado pelo governo em 
março deste ano, havia 8 mil pro-
fi ssionais em exercício nas escolas 
estaduais, sendo que, de lá para cá, 
segundo a pasta, um oitavo se apo-
sentou. A Secretaria de Educação 
estima, seguindo a tendência de 
aposentadorias, que 3 mil postos 
fi quem vagos nos próximos dois 
anos, se não houver reposição. 

Nesta semana, o Ministério Pú-
blico Estadual publicou recomen-
dação para que o estado realize um 
concurso ainda em 2015 na tenta-
tiva de evitar prejuízo aos alunos. 
O governo afi rma que está produ-
zindo um edital a ser lançado neste 
segundo semestre. As informações 
foram repassadas à reportagem 
pelo subsecretário de Educação do 
RN, Domingos Sávio de Oliveira. 

“Por que a gente chegou a esse 
cenário? Desses oito mil professo-
res, a grande maioria entrou nos 
anos de 1980. Muitos já estão no 
tempo de aposentadoria ou até já 
passaram”, conta. De acordo com 
ele, o número de pedidos de apo-
sentadoria só não é maior devido 
ao fato de o estado ter acumulado 
alguns débitos de promoções com 
a categoria ao longo da última dé-
cada. Os professores esperam ser 
promovidos para se aposentarem 
com vencimentos melhores. 

“Hoje, se o estado der duas le-
trinhas, já tem mil se aposentan-
do. Se forem quatro letras, há qua-
se três mil se aposentando. Depois 
disso, seria uma média de 500 a 
600 por ano”, explica. 

De acordo com o promotor 
Raimundo Caio dos Santos, que 
assinou a recomendação do Mi-
nistério Público, reuniões foram 

realizadas para tentar reverter o 
quadro. “Ainda assim, persiste a 
falta de professores até a presen-
te data nas diversas escolas”, disse.

A gestão atual considera que o 
problema não é pontual, mas es-
trutural, visto que o estado não te-
ria se preparado para a reposição 
de professores. Em janeiro foram 
convocados 428 professores, sen-

do que 55 não assumiram. Outros 
55 foram convocados na semana 
passada no lugar dos primeiros. 
Eles foram classifi cados no con-
curso de 2011, que ainda tem vali-
dade. Na próxima semana, outros 
600 efetivos devem ser convoca-
dos. “Vamos chamar os que ainda 
têm, dentro da capacidade de de-
manda”, informou o secretário. 

A Seec também aprovou a 
adoção de horas suplementares. 
Os professores podem trabalhar 
até 10 horas a mais em sala de 
aula. “Outra medida tomada foi a 
renovação de 700 contratos tem-
porários (mais 300 também serão 
chamados). Tudo isso amenizou, 
mas não resolveu o problema”, re-
conheceu o secretário. 

SECRETARIA PREPARA UM 
CONCURSO PARA EDUCAÇÃO
/ RECUPERAÇÃO /  EDITAL DEVE SER LANÇADO NESTE SEGUNDO SEMESTRE, SEGUNDO PREVÊ O SUBSECRETÁRIO DA PASTA; RECOMENDAÇÃO DO
MPE É PARA QUE O ESTADO REALIZE A CONCORRÊNCIA AINDA EM 2015 A FIM DE NÃO PREJUDICAR ALUNOS COM A FALTA DE PROFESSORES

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

MAIORIA DOS CONDUTORES ESTÁ COM 
A TAXA DE LICENCIAMENTO EM ATRASO

/ DETRAN /

 ▶ Detran vai intensifi car blitz nos próximos dias

ARGEMIRO LIMA / NJ

MP AMEAÇA 
AÇÃO CIVIL 
CASO O ESTADO 
NÃO TOME 
PROVIDÊNCIAS

RESPOSTA É 
TARDIA, AVALIA 
O SINDICATO

FALTA DE PLANEJAMENTO DIFICULTA 
A REPOSIÇÃO DO QUADRO DOCENTE

LRF NÃO TEM INFLUÊNCIA SOBRE 
AS CONVOCAÇÕES E CONCURSO

 ▶ Domingos Sávio de Oliveira, subsecretário de Educação: providências

 ▶ Défi cit de professores na rede estadual de ensino é de mil professores, segundo o último censo realizado em março passado

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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“A MINHA VOZ ainda é a mesma sua-
ve de sempre, mas o show é o mais 
rock dentro da minha trajetória 
até agora”, avisa Tiê, empolgada do 
outro lado da linha, em algum lu-
gar de São Paulo, enquanto con-
versa com a reportagem. Hoje ela 
desembarca em Natal com a nova 
turnê do disco “Esmeraldas”, lan-
çado em setembro do ano passado.

A primeira e última passagem 
pela capital potiguar ocorreu sob 
muita expectativa em 2013, para 
um público de seis mil pessoas, 
em média, que lotou o Anfi teatro 
da UFRN para conferir a apresen-
tação iniciada logo depois de uma 
palestra com o cartunista Maurí-
cio de Sousa, abrindo em grande 
estilo a Semana de Ciência, Tecno-
logia e Cultura da universidade na-
quele ano.

“Aaaah!!! Lembro sim! Foi um 
show gigante, né? A gente achava 
que ia ser super tranquilo e tinha 
uma multidão. Nossa, foi super es-
pecial!”, comenta alegre sobre aque-
la apresentação que trouxe a can-
tora paulista em um formato mais 
enxuto: apenas um violão, uma gui-
tarra e um teclado no palco, orques-
trados por ela e André Whoong.

“Dessa vez eu estou indo com 
a banda completa”, avisa, mencio-
nando Renato Galozzi, Naná Ri-
zinni e novamente André Who-
ong. Tiê explica ainda que o show 
de hoje (mais um para o aqueci-
mento do Festival Dosol 2015) será 

uma espécie de “3 em 1”. Além da 
própria paulistana, o público vai 
poder conferir dois pocket-shows: 
o primeiro com André Whoong, e 
o segundo com Naná Rizinni.

Ele é responsável pelo arran-
jo de cordas e sopros de “Esmeral-
das” além de assinar a coautoria 
de seis faixas do disco junto com 
a cantora. Ela acompanha Tiê na 
bateria desde o começo, e já car-
rega na bagagem três discos solos, 
sendo o mais recente deles “La Na 
Nana”, lançado no ano passado. Os 
dois são agenciados pela Rosa Fla-
mingo, produtora aberta pela Tiê 
para cuidar de seus próprios sho-
ws e também de outros artistas.

“Ah, o André vai abrir a noite 
apresentando algumas faixas de 
“1985”, o primeiro disco solo de-
lem que sai agora em setembro e a 
Naná toca no fi nal”, explica a can-
tora, afi rmando que a estrada para 
divulgar o novo projeto tem sido 
muito especial até aqui, mesmo 
com as adaptações.

“O disco, na verdade, tem mui-
tas cordas e sopros, nem sempre 
dá pra manter ao vivo, mas adapta-
mos quando é necessário. Cada pal-
co tem a sua energia. Mas é muito 
rock, no geral. Não sei se os roquei-
ros vão fi car com raiva se eu dis-
ser isso, mas é sim o meu trabalho 
mais rock dentro do que fi z até ago-
ra”, reafi rma sobre o disco lapidado 
pela pegada pop de Adriano Cintra 
(ex Cansei de Ser Sexy) e pelo lado 
folk de Jesse Harris, norte-america-
no vencedor do Grammy por “Don’t 
Know Why”, hit de Norah Jones.

FOTOS: D'LUCA / NJ

Festa de 
comemoração 
dos 15 anos 
do Hospital 
do Coração, 
no Boulevard 
Recepções

Fotos
1. Elmano Marques e Tereza Cristina 

com Mayara Souza e Eduardo Willian
2. Ilana e Breno Barth
3. Lauro Arruda e Ana Luiza
4. Márcia Niná e Geraldo Ferreira com 

Nelson Solano e Conceição Solano
5. Marcel e Palloma Delafi ori
6. Rafaela Moura e Jimmy Barbalho

2

3

4

5

6
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Sem perder a doçura do des-
nudo “Sweet Jardim” (2009) e do 
ensolarado “A Coruja e o Coração” 
(2011), Tiê lançou no ano passado 
“Esmeraldas”, após uma peque-
na maré de bloqueio criativo. Ela 
não conseguia mais escrever so-
bre o que tanto lhe apetece: as coi-
sas simples do cotidiano.

Nesse sentido, e com um peque-
no empurrão do músico escocês 
David Byrne ( fundador do Talking 
Heads), as letras de “Esmeraldas” 
surgiram aos poucos, basicamente 
após um almoço dos dois em Nova 
York, nos apresentando a mesma 

Tiê suave de sempre; seja pela má-
quina de lavar, que serve para uma 
grande refl exão dos dias, um isquei-
ro azul que marca o fi m de um re-
lacionamento, ou até mesmo pela 
banheira onde ela tenta entender “o 
que sente exatamente por você”.

“Ah não tem como, eu sempre 
vou compor baseada nas minhas 
histórias, procurando sempre par-
tir do que vivi, por isso esses ele-
mentos tão simples nas músicas, 
como a máquina de lavar e tal”, co-
menta a cantora paulista, frisan-
do, no entanto, que nem todas as 
composições podem ser levadas 

ao pé da letra, e para isso conta a 
história de “Isqueiro Azul”.

Na faixa, a próxima a ganhar 
um videoclipe, Tiê fala sobre o 
ponto fi nal de um relacionamento 
tempestuoso (“Travei. Parei. Parou 
meu coração. Te disse sim. Te dis-
se não. Depois neguei de um jeito 
frio o amor que te prometi”), mui-
to embora tudo tenha começado 
com uma frase aleatória de Rita 
Wainer, parceira de longa data, 
que costuma assinar o design de 
todas as capas de seus discos.

“Isqueiro Azul é um mix de his-
tórias, mas tudo começou quando 

a Rita virou pra mim e perguntou: 
‘E quantos quase cabem num se-
gundo?’. Na hora estávamos todos 
preocupados porque uma das mi-
nhas fi lhas, a Amora, tinha caído, 
se machucando um pouco; depois 
que esse momento passou, eu vol-
tei a pensar na frase e assim nas-
ceu todo o resto da letra”, explica.

“No fundo todas são histórias 
minhas, mas recortadas”, reforça 
admirada com o novo público que 
tem ganhado diariamente por con-
ta da faixa “A Noite”, inserida na tri-
lha da novela “Paraisópolis”, no ar 
diariamente às 19h, na Rede Globo.

“É muito louco isso porque tem 
muita gente nova chegando, conhe-
cendo meu trabalho agora e é bem 
legal”, avalia, lembrando que a faixa 
é uma versão com pianos mais for-
tes da música “La Notte”, sucesso re-
cente da cantora italiana “Arisa”. 

“Inclusive eu não tinha insô-
nia até compor essa música, mas 
ultimamente tenho tido bastante. 
Vai ver cantei tanto que, de fato, 
não consigo mais dormir”, brinca 
a cantora fazendo referência à le-
tra que diz: “E quando chega a noi-
te, eu não consigo dormir. Meu co-
ração acelera e eu sozinha aqui”.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A TERNURA 
ROCKEIRA DE TIÊ

/ MÚSICA /  CANTORA PAULISTA VOLTA A 
NATAL COM A TURNÊ DO DISCO ESMERALDAS; 
SHOW DE HOJE É MAIS UM AQUECIMENTO 
DO FESTIVAL DOSOL 2015

DOSOL WarmUp: Tiê

Onde - Centro Cultural Dosol 
(Rua Chile, Ribeira)
Quando - Hoje (31)
Horas - 21h
Ingressos (Disponíveis online + uma 
pequena cota reservada para a hora 
do show | R$ 40 – preço único)

“QUERO GRAVAR 
DISCO INFANTIL”

NJ: COMO FOI CONTAR COM AS 
COLABORAÇÕES DE GUILHERME 
ARANTES E DAVID BYRNE 
(TALKING HEADS) NO NOVO 
DISCO?
TIÊ - Guilherme é uma pessoa 
muito querida e que eu já 
posso considerar um amigo. 
Ele me mandou várias faixas e 
a gente acabou fazendo junto 
“Máquina de Lavar”. Já o David 
Byrne, eu tinha conhecido em 
2011, quando fui pra NY fazer 
um show com a Tulipa Ruiz 
e ele nos assistiu. Daí voltei 
para lá há algum tempo e 
marquei um almoço com ele 
para falar do disco. Ele é muito 
gentil e curioso com a música 
brasileira, então a gente 
conversou e ele me mandou 
duas demos por e-mail alguns 
dias depois e aí nasceu “All 
Around You”, que ainda conta 
com os vocais dele. Uma 
honra.

VOCÊ LANÇOU ESMERALDAS NO 
SPOTIFY COMENTANDO FAIXA 
A FAIXA DO DISCO. O QUE VOCÊ 
ACHA DESSA PLATAFORMA?
A galera comenta que escuta 
bastante essa faixa a faixa, 
na qual eu explico um pouco 
das histórias por trás das 
músicas e é um canal bem 
interessante com o público. Tá 
todo mundo usando bastante, 
mas ninguém sabe direito o 
que vai acontecer no mercado 
fonográfi co nos próximos 
anos. 
 
NA SUA ÚLTIMA PASSAGEM POR 
NATAL VOCÊ FALOU SOBRE O 
DESEJO DE SEU QUARTO ÁLBUM 
SER UM DISCO INFANTIL. ISSO 
DEVE ACONTECER MESMO?
Olha isso sem dúvida vai 
acontecer sim, mas não sei 
se é o próximo trabalho, 
porque estou esperando as 
minhas fi lhas crescerem um 
pouquinho mais. Quero fazer 
esse disco com elas e não para 
elas. A Liz adora compor e 
quero que elas (Liz, 4 anos, e 
Amora, 1) façam isso junto 
comigo.

INSPIRAÇÃO NO COTIDIANO

 ▶ Tiê se apresenta hoje à noite no Centro Cultural Dosol, na Ribeira

DARYAN DORNELLES
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Bodas de Rubi
O empresário Ary Ovídio da 
Silva e a arquiteta Tânia Maria 
Dantas Pereira, casal dos mais 
queridos e elegantes de Caicó, 
comemoram segunda-feira 35 
anos de casados.

Coreto
Dodora Cardoso, um dos 
maiores talentos da música 
potiguar, e que para nosso 
orgulho é caicoense, leva seu 
show amanhã, ao Coreto de 
Caicó, dentro do roteiro social 
da Festa de Sant’Ana. Hoje 
quem sobe ao palco é o cantor 
Marcos Vinícios.

Cidadania
A deputada federal Zenaide 
Maia, que nasceu em Jardim 
de Piranhas, recebeu sexta-
feira, durante concorrida 
solenidade no auditório do 
Centro de Ensino Superior do 
Seridó – Campus de Caicó, o 
título de Cidadã Caicoense, 
conferido pela Câmara 
Municipal, por proposta do 
vereador José Maria (PR). A 
solenidade foi presidida pelo 
vereador Nildson Dantas.

Parabéns
O jornalista Rodrigo Rafael, 
sridoense de Ouro Branco, 
competente assessor de 
imprensa da presidência da 
Assembleia Legislativa do 
RN, ganha muitos parabéns 
amanhã, quando completa 
idade nova.

Jubileu
Uma celebração litúrgica solene 
assinala, dia 12 de agosto, 
na Igreja Nossa Senhora dos 
Remédios, em Cruzeta, os 15 
anos de ordenação sacerdotal 
do padre Carlos Eduardo Lira, 
uma fi gura notável e de muitos 
amigos em nossa região. 

Juventude
Aviões, Solteirões e Luana 
são as grandes atrações do 
tradicional Baile da Juventude, 
que agita a AABB de Caicó, 
hoje, às 23h. Os ingressos estão 
quase esgotados.

Noite Maior
Já uma grande atração em 
nossa região, a XXVIII Noite 
Maior de Acari acontece 
no próximo dia 7 de agosto, 
no Clube Municipal, com 
animação da Orquestra 
Super Oara e a exigência do 
traje passeio completo. A 
exemplo das outras edições, 
muitos nomes de destaque 
na vida social e política da 
nossa sociedade vão circular 
na noite. Reserva de mesas 
através do tel. 9.9636.2963.

Forrozando
Dorgival Dantas mostra seus maiores sucessos em show dia 8 de 

agosto, na Arena do Forró em Acari, dentro da programação da Festa 
de Nossa Senhora da Guia, padroeira da Cidade Mais Limpa do Brasil. 

Abertura será feita por Pedrinho Pegação. Vai ser um auê. 

Niver
O médico fl oraniense Giordano Bruno dos Santos, diretor médico do 
Hospital Regional de Currais Novos, será muito parabenizado terça-

feira, pelo seu aniversário. 

Em Cerro Corá
A 13ª edição do Festival de Inverno de Cerro Corá dias 8, 9 e 10 de agosto, 

terá como tema “Música e gastronomia aquecem o festival”. Além da 
culinária típica do Seridó, haverá shows musicais, cavalgada, passeio 

mountain e a corrida da serra. A Orquestra Sanfônica de Parelhas na lista 
das atrações da abertura do evento.

Agenda
Os novos soberanos da beleza seridoense, Juciana Dias e Marcos 

Antonio, Miss e Mister Seridó 2015, estarão hoje no Baile dos Coroas 
de Caicó. No dia 7 de agosto, dão o ar da graça na Noite Maior de Acari. 
Ainda na agenda, a Festa das Personalidades de Santa Cruz, dia 29 de 

agosto, no Trairy Clube.

Dica
Um excelente programa para este fi nal de semana é visitar a 32ª Feira 

de Artesanato dos Municípios do Seridó – FAMUSE, que prossegue até 
domingo, no Espaço Cultural Maristela Diniz da Costa, no Complexo 

Ilha de Sant’Ana. A feira permanece aberta das 10h às 22h.

Feirinha
O senador Garibaldi Alves Filho, prefeito de Natal, Carlos Eduardo 

Alves, ex-deputado federal João Maia,  senadora Fátima Bezerra, ex-
governadora Rosalba Ciarline,  vice-prefeita de Natal, Wilma de Faria 
e os deputados Álvaro Dias e Zenaide Maia entre os que circularam 

ontem, pela Feirinha de Sant’Ana, em Caicó.

Circulando
O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, prestigiou 
na noite de sexta-feira, a Festa 
de Sant’Ana, em Santana do 
Matos, onde foi recepcionado 
pelo ex-deputado Paulo de Tarso 
Fernandes, o presidente da Câmara 
Municipal, Erinaldo Florêncio, e 
vereadores e lideranças da cidade. 
A prefeita Lardjane Ciríaco e o ex-
deputado Neto Correia igualmente 
cumprimentaram o parlamentar 
seridoense. O senador Garibaldi 
Alves Filho também participou do 
evento.   

RSVP
Os casais José Wellington 
Gomes e Elizabeth Gurgel, José 
Aranha Sobrinho e Maria José, 
Sílvio Santos e Malvina, Roberto 
Germano e Denise, Ary Ovídio 
e Tânia, Robinson Dias e Núbia, 
Álvaro Dias e Amanda Grace, 
Ricardo Gurgel de Medeiros e 
Vânia entre os que vão prestigiar, 
hoje, o Baile dos Coroas.

BAILE DOS COROAS
Maior acontecimento social no âmbito da Festa de Sant’Ana de 
Caicó, o 42º Baile dos Coroas domina esta sexta-feira na Capital 
do Seridó. E tudo está pronto para o estrondoso sucesso que, 
com certeza, será este evento, agora com o clube totalmente 
climatizado. Com a exigência do traje passeio completo, a noite 
garante um verdadeiro desfi le de elegância do mundo feminino, 
em clima de muita animação com as Orquestras Super Oara e 
Feras de Parelhas. A noite, que reunirá o mundo político e social 
do estado, terá decoração assinada por Góis Dantas e ganhou 
novo cardápio do chef Damião.

 ▶ OLHE O PASSARINHO! -  Edilson 

Fernandes de Assis e HeloÍsa Lacerda, 

posando para os cliques em noite de 

festa. Ele aniversaria hoje

 ▶ PARABÉNS -  Jornalista Rodrigo Rafael e a esposa, Isabelle Resende, em 

clima de alegria. Ele rasga folhinha amanhã

 ▶ ÁLBUM DE FAMÍLIA -  Advogado Celso Farias com os pais José Maques 

e Zete, e o irmão Sérgio Farias, na festa que brindou seu niver sábado

 ▶ CENA POLÍTICA -  Deputado Ezequiel Ferreira, senador Garibaldi Filho, 

ex-deputado Paulo de Tarso e o vereador Erinaldo Florêncio, durante 

encontro em Santana do Matos

 ▶ JUSTA HOMENAGEM -  Deputada federal Zenaide Maia recebe o 

título de Cidadã Caicoense, do vereador José Maria

 ▶ CARINHO -  Juiz caicoense Jarbas 

Bezerra festejando nas Bahamas, os 

70 anos da sua mãe, Dionízia Bezerra

Flashes do Seridó
Carlos Magno

MOSTRA DE CINEMA INTERNACIONAL NO CINÉPOLIS 
Os cinéfi los de Natal podem respirar aliviados nos próximos dias graças 
à “Mostra de Cinema Internacional”, iniciada ontem no Cinépolis (Natal 
Shopping). Até a próxima quarta-feira-feira sete títulos serão exibidos, sendo 
um fi lme diferente por dia. O primeiro da lista foi a animação japonesa “O 
Conto da Princesa Kaguya” ontem às 19h30. 
Hoje é dia da França entrar em cartaz com “Um Amor em Paris” também às 
19h30. Dirigido e roteirizado por Marc Fitoussi (Copacabana), o fi lme conta 
a história de Brigitte (Isabelle Huppert) e Xavier (Jean-Pierre Darroussin) que 
são casados há muitos anos e criam gado na França. 
Eles têm uma boa vida, mas algo muda depois que seus fi lhos saem de casa. 
Brigitte começa a sentir-se presa em uma rotina, sempre esperando por 
algo extraordinário acontecer. Um dia ela vai à Paris, conhece um charmoso 
dinamarquês (Michael Nyqvist) e resolve se deixar levar pelos seus encantos.

PROGRAME-SE
AMANHÃ
UM MOMENTO PODE MUDAR TUDO (EUA) | 12H
DOMINGO
O DANÇARINO DO DESERTO (REINO UNIDO) | 12H
SEGUNDA-FEIRA 
CAKE – UMA RAZÃO PARA VIVER (EUA) | 19H30

PARA CONFERIR OS DEMAIS FILMES EM CARTAZ NA CIDADE, 
ACESSE: MOVIECOM.COM.BR | CINEPOLIS.COM.BR | CINEMARK.COM.BR

TERÇA-FEIRA
SEGUNDA CHANCE (DINAMARCA) | 19H30
QUARTA-FEIRA
FORÇA MAIOR (CO-PRODUÇÃO ENTRE SUÉCIA, DINAMARCA, FRANÇA E 
NORUEGA) | 19H30

TEATRO // “FITA-ME” ABRE O CENA JOVEM
Inaugurando o projeto “Cena Jovem” na Casa da Ribeira, o espetáculo Fita-
me (Procura-se Cia de Dança) segue com sua temporada de estreia até 
domingo, sempre às 19h30. A proposta é levar ao público, de forma inédita, 
uma refl exão sobre a dança contemporânea produzida do Rio Grande 
do Norte a partir da interação com a plateia, na tentativa de encurtar as 
distâncias que os separam hoje. 
A equipe buscou no conceito de Composição em Tempo Real (CTR), método 
desenvolvido pelo coreógrafo português João Fiadeiro, o elemento de partida 
para a elaboração das quatro cenas que compõem a coreografi a. O teatro 
documental e o pensamento contemporâneo em dança também entraram 
como elos de suporte a essa construção. Cada intérprete-criador e equipe 
técnica trouxe seu repertório de ideias de movimento, de coreografi a, luz, 
música, numa construção coletiva.

FITA-ME (Procura-se Cia de Dança)
Onde? Casa da Ribeira
Quando? Até domingo
Que horas? 19h30
Ingressos à venda na bilheteria do teatro | R$ 10.

COCOZURBANO
Amanhã e domingo, na Cidade 
da Criança, a banda Rosa 
de Pedra grava o primeiro 
DVD do grupo reunindo todos 
os principais cocos de roda 
que eles pesquisam desde o 
primeiro álbum, lançado em 
2010. As participações especiais no domingo fi cam por conta das seguintes 
atrações: “Nação Zamberacatu”, “Gabriel Souto” e “Mestre Severino”.

Gravação do primeiro DVD ao vivo da banda Rosa de Pedra
Quando? Hoje e amanhã
Que horas? Sempre às 15h
Onde? Cidade da Criança
Entrada gratuita nos dois dias

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o empresário 

cruzetense Maurício Azevedo de Góes e Edilson Fernandes de 
Assis, nome de destaque em nossa vida social. Amanhã brinda 

idade nova Dilma Medeiros Josué e Oton Militão. Domingo é dia 
de parabenizar o juiz Célio de Figueiredo Maia, dentista Daniele 

Mendes e Antonio Braga. Quarta-feira rasga folhinha o ex-prefeito 
de Florânia, Neto Laurentino, e o colunista social maior da Terra 
das Flores, Josimar Tavares de Medeiros. Na quinta-feira vamos 

entoar os parabéns para Francisco Evaristo da Costa Filho, a 
bela arquiteta e ex-Miss Seridó, Déborah Lorena de Medeiros e o 
empresário caicoense Kleber Fechine e seu fi lho, Klênio Fechine.

GU
IA

 C
UL

TU
RA

L

Letra & Música
Com atuação marcante em Caicó, o Sistema Fecomércio, por 
meio do Sesc RN, é mais uma vez parceiro das festividades da 
Festa de Sant’Ana, primeira manifestação do estado a entrar para 
a lista de “Patrimônio Imaterial do Brasil”, vinculado ao Ministério 
da Cultura. As atrações musicais do projeto Letra & Música, segue 
até domingo, no Pavilhão Cultural de Sant’Ana e na FAMUSE.

CEDIDA

CEDIDA

CM

CEDIDA

CEDIDA

LOURIVAN DE SOUZA
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Jota Oliveira

FOCO 
Na seção Foco Pessoal 
do blog JotaOliveira.
com.br republicamos a 
entrevista com a empresária 
e administradora do 
Restaurante Talher, Ivone 
Maria Bezerra Freire, 
publicada em 26/02/1994.

POPULARIDADE
Cada vez a coisa tem 
se complicado mais 
e Dilma continua a 
descontar tudo nas costas 
dos trabalhadores e 
desempregados. Ela tem se 
enforcado cada vez mais 
e a popularidade dela só 
cai... Desta vez ela vetou o 
reajuste superior à infl ação 
para quem ganha mais de 
um salário mínimo, que já 
havia sido aprovado pelo 
Congresso.

BEAUTY
A Formule Farmácia lança 
o BB Nails, que deixa as 
unhas fortes, hidratadas, 
brilhosas e sem manchas 
brancas. Para conferir a 
novidade basta passar na 

Três regras: não 

prometa nada 

quando estiver 

feliz; não responda 

nada quando 

estiver irritado; 

não decida 

nada quando 

estiver triste.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

FOTOS: JOÃO NETO ARQUIVO

 ▶ Amigas mais queridas em dia tintins: Lorena Galvão e Ivone Freire

 ▶ O alto astral e a simpatia dos mais queridos Cristina e 

Walmir Fernandes nos salões natalenses

 ▶ A simpatia de Jô Godeiro e Sônia Fonseca em tempo de festa

 ▶ A aniversariante Marta divide pose e felicidades 

com o amado Tércio Flor

abra a mensagem enviada 
pelo hacker e todas as 
suas informações passam 
a ser controladas pelo 
criminoso. Leia mais no 
blog JotaOliveira.com.br

BEATLES
Para alegria dos fãs 
Beatlemaníacos, o fi lme 
“Help!”, da banda de rock 
britânica comemora o 
cinquentenário este ano. 
Este foi o segundo fi lme do 
grupo que tem como título 
o nome de uma de suas 
canções mais famosas. Leia 

na sua 29ª Viagem de 
Instruções de Guardas-
Marinha. Durante sábado 
e domingo a embarcação 
estará aberta ao público 
para visitação, das 14h às 
17h.    

FALHA
Por erro no sistema 
operacional Android, cerca 
de um bilhão de telefones 
fi caram nas mãos de 
hackers. Basta que o usuário 

mais em Sounds no blog 
JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
- Pela manhã, na Praça das 
Flores, tem a tradicional 
Feira de Orgânicos. 
- Hoje o som na Pink 
Elephant será comandado 
pela Banda Café e os DJ’s 
Solon Silvestre e Lobo Mau, 
a partir das 22h.
- A noite tem Festival 
Gastronomia e Arte e 
o Festival de Sorvetes 
Artesanais, na Praça da Árvore 
de Mirassol, a partir das 16h.

Formule, na Av. Nascimento 
de Castro, 1795 ou na Av. 
Afonso Pena, 547.

ALERTA
O Ministro Augusto Nardes, 
relator das contas do 
governo de 2014, alertou a 
presidente que 2,3 trilhões 
da previdência atuarial, 
não foram contabilizados 
em 2014. Segundo ele, 
uma reprovação pode ser 
crucial para o pedido de 
impeachment do governo 
Dilma.
- Só babado vai acontecer o 
que todo o Brasil já espera 
e sabe: O Congresso vai 
aprovar.

REVERÊNCIA
Esta semana o governador 
Robinson Faria aprovou 
o pedido que renomeia a 
Arena das Dunas para “Arena 
das Dunas Marinho Chagas”, 
uma homenagem digna ao 
ex-jogador que faleceu dias 
antes do início da Copa do 
Mundo no Brasil. 
- Agora rola uma disputa 
com a administração do 
estádio que tem o direito de 

comercializar o nome. 

COCKTAIL
O World Jewelry Facets 
2015, evento da Swarovski, 
foi realizado na China e 
contou com a presença de 
350 convidados VIP’s e 130 
jornalistas. O evento expõe 
peças da marca em parceria 
com designers do mundo 
todo. A marca está há um 
ano no 2º piso do Natal 
Shopping.

IRONIA
Após a legalização da 
maconha no país, o Uruguai 
proibiu a venda de bebidas 
alcoólicas em conveniências 
durante a madrugada.  Os 
estabelecimentos não 
podem comercializar as 
bebidas da 0h00 até as 06h 
da manhã. Leia mais em 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br 

SE LIGUE!
No nosso blog no GFK: 
Durante as Olimpíadas 
atletas podem contrair 
doenças por águas 
impróprias.> no Fashion: 
“Air Tie” a moda da gravata 
invisível faz sucesso com 
os homens.> no Arco-íris: 
Looks multicoloridos estão 
na moda.> Em Sounds: Em 
homenagem a John Lennon, 
as bandas Yoko Ono e U2 
inauguram painel nos EUA. 

DESPENCANDO
As contas do governo 
fecham o semestre com o 
pior resultado na história, 
em 19 anos. O défi cit foi 
no valor de 1,59 bilhões de 
reais. Segundo especialistas, 
a baixa se deu devido ao 
fraco comportamento da 
arrecadação federal. Os 
dados foram divulgados 
pela Secretaria do Tesouro 
Nacional, nessa quinta-feira. 
Leia mais em Take a Note 
no blog JotaOliveira.com.br.

CLIMA
Na última quarta-feira, 
foi registrada a noite mais 
fria do ano, em Natal. As 
temperaturas amenas, com 
cerca de 21º C, já vinham 
sendo registradas, mas 
nesse dia os termômetros 
indicaram uma temperatura 
ainda menor, 19° C.

VISITA
O Navio-Escola da Marinha 
atraca hoje aqui em Natal, 

NAT

Hoje é dia de abraçar 
e parabenizar os 
aniversariantes: Marta 
Paiva Flor, Roberta Barreto 
Calafange, se entre nós 
estivesse, o saudoso João 
Maria Monte hoje estaria 
cantando parabéns. 
Saudade, Silvia Arruda 
Câmara Marinho, João 
Pedro Flor Tinoco.

PA
RA
BÉNS

 ▶ Em recente evento social gente boa Ismael Wanderley e Ceiça
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Editor 

Luan Xavier

OS 27 ANOS de Roberto Vital dedi-
cados ao ABC acabaram de ma-
neira surpreendente em maio des-
te ano. As consequências disso, no 
entanto, estão longe do fi m. O mé-
dico acionou a Justiça do Trabalho 
e cobra do clube o montante de R$ 
975 mil por pagamentos devidos, 
FGTS, 13º salário e danos morais. 

De acordo com a ação traba-
lhista, Roberto Vital prestou servi-
ços ao Alvinegro do dia 1º de julho 
de 1988 até 28 de maio deste ano 
sem ter nunca assinado a carteira 
de trabalho. Por isso, o médico faz 
a cobrança de 352 meses de depó-
sito do FGTS, com multa de 40% 
pela demissão, o que resulta no va-
lor de R$ 426.933,12.

Vital foi demitido há dois me-
ses por conta do relacionamento 
com o então superintendente de 
futebol Rodrigo Pastana, que dei-
xou o clube no domingo passa-
do depois de ter feito acusações 
às gestões passadas e à atual do 
alvinegro. 

Desde então, o agora ex-médi-
co do clube nunca foi procurado 
por um diretor sequer. “Liguei vá-
rias vezes para lá procurando ajus-
tar as coisas. Eles fi caram de man-
dar um documento, mas até hoje 

nada, nem sequer me procura-
ram. Isso para mim mostrou que 
eles não estavam nem aí para o 
caso”, disse Roberto Vital em con-
tato por telefone com a reporta-
gem do NOVO JORNAL.

Questionado se havia se sen-
tido traído pela direção, o médi-
co diz que não. Mas acredita que 
não teve apoio em momento al-
gum. “Eu não diria que eu me sin-
to traído. Mas chega um ‘estran-
geiro’ (Rodrigo Pastana) faz o que 
fez e ganha todo esse respaldo. Eu 
acho que eles não me deram apoio 
em momento nenhum”, diz.

Segundo Roberto Vital, a 
proposta de três meses de licen-
ça ofertada pela diretoria após 
os problemas com Rodrigo Pas-
tana foram prontamente nega-
das por um motivo: “Eles chega-
ram me oferecendo aquele con-
trato de três meses de licença 
remunerada como se eu tivesse 
feito alguma coisa errada. Cla-
ro que eu não aceitei, eu não fi z 
nada errado”.

Ele alega que prefere não se es-
tender, já que a questão chegou 
ao nível judicial. “Prefi ro não dar 
opinião nenhuma nesse momen-
to, porque existe esse processo e 
eu prefi ro esperar para ver o que 
o meu advogado vai me orientar”, 
explica.

Outro ponto questionado por 
Roberto Vital no processo é que 
em 2010 ele teve o salário conge-
lado pelo clube no valor R$ 5,1 mil. 
Segundo os advogados, o contrato 
assinado pelo médico previa o pa-
gamento de 10 salários mínimos, o 

que geraria um rendimento de R$ 
7.880. Além disso, ele teria direito, 
mensalmente, a um valor de R$ 3 
mil de gratifi cações, o que totali-
zaria o rendimento em R$ 10.880. 
A cobrança por essa diferença sa-
larial nesses 60 meses é de R$ 162 

mil, valor cobrado pelo médico.
A reportagem procurou a di-

retoria do ABC para comentar o 
caso, mas não teve sucesso.

O processo está na 4ª Vara de 
Trabalho e a primeira audiência 
marcada para o dia 2 de setembro.

JÁ NÃO SE trata apenas de jejum. 
É questão de sobrevivência. Hoje, 
às 21h30, após 10 jogos de seca no 
Frasqueirão, o ABC joga em casa 
com a responsabilidade dobrada 
diante do Bahia. Na 16ª posição, 
o time do técnico Toninho Cecí-
lio precisa de um resultado satisfa-
tório para evitar dormir a rodada 
na zona de rebaixamento pela pri-
meira vez nesta temporada.

Atualmente, a distância para 
o Atlético-GO, primeiro clube no 
Z4, é de apenas um ponto, as-
sim como para o Boa Esporte, 18ª 
lugar.

A derrota para o Ceará – que 
não vencia há 12 jogos na Segunda 
Divisão - na rodada passada foi a 
sexta nos últimos dez jogos dispu-
tados no Frasqueirão. E parece ter 
sido a mais sentida pela torcida.

Depois do confronto, alguns 
torcedores depredaram os carros 
do atacante Kayke e do diretor de 

futebol Marcelo Abdon. O ato ren-
deu uma resposta da direção abe-
cedista, que proibiu a entrada de 
torcedores nos treinamentos e 
contratou uma empresa de segu-
rança, além de fazer a instalação 
de câmeras de segurança.

As mudanças vão muito além. 
A direção do Alvinegro já con-
fi rmou o nome de sete atletas 
para negociação: Kayke, Igor Ju-
lião, Neto Coruja, Jussandro, Mael, 
Maurício e Bruno Luiz.

Os dirigentes estão insatisfei-
tos com o rendimento de alguns 
atletas, que serão chamados para 
conversar. Outros serão dispensa-
dos. Para suprir a saída de atletas, 
novos jogadores serão contrata-
dos para a sequência da Série B. E 
o primeiro deles é um nome bem 
conhecido do futebol potiguar. O 
volante Márcio Passos, de 30 anos, 
ex-América, foi anunciado ontem 
pela diretoria do Alvinegro. O jo-

gador estava no Sepahan, do Irã, 
desde o início da temporada. Már-
cio Passos jogou durante quatro 
temporadas com a camisa do rival 
América, onde conquistou dois tí-

tulos estaduais. 
Ele é o primeiro reforço desde 

a chegada do treinador Toninho 
Cecílio ao comando do Alvinegro. 
O técnico ganhou a regularização 

do volante Neto e dos meias Rafi -
nha e Cleyton.

Esse será o último jogo do ABC 
em casa no primeiro turno da 
competição. 

VITAL PÕE ABC
/ GRANA /  DEMITIDO EM MAIO 
DESTE ANO, MÉDICO ROBERTO VITAL 
ENTRA COM AÇÃO TRABALHISTA 
E COBRA QUASE R$ 1 MILHÃO AO 
ALVINEGRO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Para não entrar na zona de 
rebaixamento, ABC encara Bahia

/ ABISMO /

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 21h30
Arbitro: Roger Goulart (RS)

BAHIA

Douglas Pires; Apodi, Thales, 
Jaílton e Vitor; Souza, Yuri e Tiago 
Real e Eduardo; Maxi Biancucchi 
e Kieza
Técnico: Sérgio Soares

ABC

Saulo; Reginaldo, Suélinton, 
Leonardo Luiz e Marcílio; Fábio 
Bahia, Rafael Miranda, Neto e 
Edno; Fabinho Alves, Rafi nha e 
Kayke.
Técnico: Toninho Cecílio

 ▶ ABC tenta diante do Bahia fechar o turno com pelo menos uma vitória no Frasqueirão

FÁBIO CORTEZ / NJ

NA JUSTIÇA

PROBLEMAS DE 
RELACIONAMENTO 
COM PASTANA 
CAUSARAM 
DEMISSÃO

Às 14h da tarde do dia 25 
de maio, o presidente do ABC 
Rubens Guilherme Dantas chama 
Roberto Vital para um café em 
Ponta Negra.  Dali, o médico sairia 
demitido do Alvinegro, onde 
trabalhara desde 1988.

O encontro foi o estopim de 
uma crise interna, em que Vital 
chegou a ser acusado de mau 

profi ssional por Rodrigo Pastana.
 A vida do médico começou a 

fi car complicada no clube já em 
janeiro com a chegada do novo 
superintendente de futebol. O 
documento diz que o ex-dirigente 
“começou a interferir na atividade 
desempenhada” por Roberto Vital 
e “já questionando o protocolo 
médico para ser feito nos atletas”.

Em março, mais problemas. 
Segundo o processo, os problemas 
quanto à liberação de jogadores 
para treinos e a tentativa de 
Pastana de mudar o setor médico 
e de fi sioterapia renderam a 
primeira reunião entre o médico 
Roberto Vital e a direção do ABC. 

Após a fi nal do Estadual, 
o clima piorou. O técnico 
Josué Teixeira, que dirigia o 
time à época, então, convocou 
uma reunião com todo o 
departamento de futebol. 

Nela, o superintendente de 
futebol cobrou Roberto Vital 
quanto a Neto Coruja (que não 
tem o nome citado no processo). 
O médico explicou que quando 
o volante foi contratado “foi feito 
um relatório informando que os 
problemas anteriores do atleta 
era propenso a ter lesões pelo 
histórico anterior” (sic). Com isso, 
o processo relata que Pastana 
acusou Vital, em meio aos 

presentes na reunião, de “ser um 
médico muito fraco que não sabia 
de nada”.

A ação trabalhista cita ainda 
uma matéria do NOVO JORNAL 
do dia 15 de maio para explicar 
que o atrito entre os dois já 
havia chegado ao conhecimento 
da imprensa e do público. Na 
oportunidade, Vital preferiu não 
comentar o assunto. Já Rodrigo 
Pastana declarou à época não 
ter qualquer desentendimento 
com o médico. “Não tem nenhum 
problema. Até porque se tivesse 
algum problema já estaria 
resolvido porque eu que mando, 
eu sou o chefe”, disse.

O que é cobrado por 
Roberto Vital

 ▶ Obrigação de fazer de 
assinatura da Carteira de 
Trabalho e Previdência Social 
(CTPS) de Roberto Vital no 
período de 01/07/1988 (quando 
foi contratado) a 25/08/2015 
(integração do aviso prévio), 
constando como último salário o 
valor de R$ 10.888

 ▶ Aviso prévio pela demissão (90 
dias): R$ 32.664

 ▶ Diferença salarial dos 60 
meses, valor referente ao 
congelamento do salário em 
R$ 5.100,00 (o correto seria R$ 
7.800,00): R$ 162.000

 ▶ 13º salários de 2010 a 2014: 
R$ 54.440

 ▶ 13º salário proporcional 2015 
(08/12) com integração do aviso 
prévio: R$ 7.258

 ▶ Férias em dobro + 1/3 
(2010/2011, 2011/2012, 
2012/2013, 2013/2014): R$ 
116.138,66 

 ▶ Férias simples + 1/3 
(2014/2015) 12/12: R$ 14,146,66 

 ▶ Férias proporcionais + 1/3 
(2015) 1/12: R$ 1.209.77 

 ▶ FGTS (352 meses): R$ 
306.380,80 

 ▶ + 40% de multa pela 
demissão: R$ 122.552,32 

 ▶ Multa do art. 477 da CLT: R$ 
10.880,00 l

 ▶ Multa do art. 467 da CLT. 
 ▶ Recolhimento da contribuição 

previdenciária

 ▶ Pastana se deu mal com Vital

 ▶ Ex-médico do ABC, Vital cobra do clube FGTS, 13º salário e uma indenização por danos morais
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